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( Com os protestos da nossa maior j 
consideração, desejamos a Vv. fc.js.as.; 
Saúde e Fraternidade, Coimbra aos lõj 
de Dezembro de i926. —Pela Comissão] 
Administrativa da Associação Comercia: 
e Industrial de Coimbra, o presidente, j 
( a ) Francisco Vilaça òa Fonseca. j 

" p S T A Associação dirigiu 
" ao sr. Engenheiro O ele 

do Movimento e Exploração da 
r Companhia dos 

Ferro Po< tugueses, 
oficio: 

«nonhos ' cie 

u> r v J OSÉ CRESPO 

S-" Í.J 
vir1 fie um ofkcio 

w* mm 
fjÉateíílÉi^' 

t*m nome da Associação Comercia! e 
Industrial de Coimbra, venho junto de 
V. Ejí.a solicitar o seguinte : 

Nos guichet•' (te expedição e de re-
cepção de mercador as, dc pequena velo-
cidade, desta estação, ha muito quu t 
notada a falia de pessoa! que dê ,r.mor 
desenvolvimento a esíes serviços, que 
pela sua importancia assim o reclamam. 

São vulgares os dias em que é pre 
ciso perder horas seguidas para se con-
seguir vez para os despachos, formando-
se compridas bichas, o que ocasiona pre-
juízos. 

Crê esta Associação que com mais 
guichets ou com o aujálio de mais em-
pregados. principalmente nas horas de 
maior serviço, facilmente se remediaria 
o mal apontado. 

Esperando çue essa Companhia to-
mará em devida ccnta esta reclamação, 
para a atender na medida do que seja 
justo, subscrevo-me com a maior consi-
deração e desejo a V. Ejí.a, Saúde e 
Fraternidade, Coimbra aos 16 de Dezem-
bro de 1526. — O presidente da Comis-
são Admlcistrativa. ( a ) Francisco Vi-
laça óa Fonseca. 

TAMBÉM esta Associação 
enviou á Direcção Ge-

ral da Fiscalização do Governo 
nos Caminhos de Ferro, o se-
guinte oficio: 

A Associação Comercial e Industrial 
de Coimbra vem junto de Vv. Ejí.as re-
clamar contra um vellio 
uso existente nas explorações dos cami 

que lhe toi dirigido pelai 
seguinte}Administração Geral dos Cor-j 

reios e Telégrafos, a oomissãòj 
Administrativa desta Associa-! 
ção, adiou a sua ida a Lisboa, i 
para onde deve»ia seguir lw;e,! 
afim de juato rio sr. ministro do! 
Comércio ti Par da inst.-iaçãu 
dos r v:t:c t e i e; i r a t o - p o s t a í s e 
telefonicos de Coimbr 

E V E M chegar hoje a 
Coimbra dois engenhei-

ros dos correios, para, conjunta-
mente. com a comissão ha tempo 
nomeada pelo chefe do distrito, 
resolverem definitivamente sobre 
local e construção do edifício 
para os correios. 

óores óo seu espirito mano, 
imensas prosperiòaòes 

Com uma alta óis-
iinçéc concluiu no sá-
bnóo o curso èa la-
culòaòe óe Medicina, 
o sr. òr. José Crespo, 
um óos estuóantes 
»? .'is aplicados e mais 
cíks es v'a nossa 
Univt r-tiòaóe, hábil e 
óisiinio escritor, que 
tem cclaboraóo na 
Gazeta de Coimbra e é 
correspondente óe vá-
rios jornais e revistas 
cslva: ije.ras. 

A José Crespo, un 
mo: ; inteligente o óe 
valor, que se aí ir ma 
como uma perieita 
mentalióaóe, e que 
nesta casa conta mui-
tos amigos e aómira 
a Gazeta de Coimbra 

H' 

oeseja 
is prosperióaóes e felicit 

célebr 
e feliciôaóes no seu futuro óe méóico 

e óe escritor ilustre. 

Riflvi 

íl 'li l i 
p f l n f m a 

*AZ hoje anos o nosso 
presado e querido Direc-

tor, sr. João Ribeiro Arrobas, um 
dos mais activos e honrados tra-
balhadores dc Coimbra, espirito 
infatigável e franco, estimado 
por todos quantos lhe conhecem 
as suas qualidades de honra e 
de carácter. 

João Ribeiro Arrobas, que 
pelo seu trabalho e pelo seu es-
forço tem procurado dar a Coim-
bra um jornal, o que sempre , • , i . - - -consegutu, e um grande amigo testemuuharem o seu apreço, ami-
ua cidade, que procura defender 

e condenáveljplenamente, orientando a Gazeta 
\óe Coimbra nesse sentido e tra-

nhos de ferro, que muitas vezes tem me- Ibalhando briosamente num acto 
recido os justos reparos dos respectivos Ide filantropia e altruísmo digno 
clientes, pelos prejuisos que lhe c a u s a e j de louvor, para minorar as misé-
pela injustiça e imoralidade- que r e p r e - n a s dos pobres, que João ktbe.ro 
senta, a que urge pôr termo. I Arrobas defende e protege de 

Trata-se das impor ta r i a s c o b r a d a s ! todo o coraçao. 
a mais e não restituídas, pela injusta! _ Ponsso, OS Lorp^S Redacto-
oplicação, por vezes de tajeas indevidas r_ia'" <le Composição, 
em diversas mercadorias. 

Por circunstancias que esta Associa-
ção desconhece, é vulgar a cobrança de 
taxas superiores aquelas que correspon 
dem ás respectivas mercadorias, sem 

Revisão e 
Administração da Gazeta óe 
Coimbra, não podem deitar de 
felicitar sincera c cordialmente 

. o nosso querido Director, fazendo 

Manuel Rodri- a,m?b> 
Ministro da Ju,-

tiça, ficou interinamente com 
pasta das Finanças emquanto o 

votos pelas suas felicidades t 
que os consignatários ou expedidores'prosperidades, agradecendo-lhe, 
sejam devidamente indemnisados, salvo assim de pálido modo, O o o m C 
reclamação. f i á v e l acolhimento e trato que 

Se, porém, alguma tajsa é cobrada a João Ribeiro Arrooas sempre 
menos, é imediatamente reclamada a ;lhes dispensou, 
importancia em falta, o que prova que 
as emprezas dos caminhos de ferro ia-
lem superiormente um ejíame minucioso 
á cobrança de todas as expedições, e 
assim como notam a falta para reclamar, 
igualmente devem conhecer do ex<:c5se 
cobrado que, por èspirito de igualdade 
e de justiça, devia imediatamente ser 
devolvido, sem necessidade de qualquer 
reclamação, pois nem todos, e poucos 
serão até, aqueles que conhecem o in-
trincado maquinismo das tarifas, para 
se pôrern ao abrigo das cobranças ile-
gais, que porventura lhes faça, recla-
mando. 

Mas a própria reclamação, sendo um 
acto incómodo e desnecessário, se hou-
ver espiriio de justiça, é deprimente 
para as próprias Empresas, que deveriam 
ser as primeiras a devolver o que cobra-
ram a mais e qus de direito lhes não 
pertence, antes é consentir num a-enor 
escrupulo e menor cuidado na aplicação 
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FOI-NOS enviada a seguiu 
le nota oficiosa: 

Reuniram no edifício dos Paços do 
Concelho os vários representantes das 
corporações e colectividades de Coim-
bra. a Iim de apreciarem a solução do 
conflito hospitalar; 

Resolveu-se aceitar com satisiação, e 
como um facto consumado, a referida 
solução, honrosa para as partes em li-
tigio. • * -

Resolveu-se mais aproveitar a opor-
tunidade para promover a realisação de 
um banquete de homenagem ao ilustre 
Professor e insigne cirurgião ex.mo sr. 
Dr. Bissaia Barreto, sem qualquer outro 
intuito que não seja facultar a todos os 
seus amigos e admiradores o ensejo de 

EASilTUS 
"KTA loja desia acreditada e 
i t conhecidafábricadecal 

çado, encontra-se uma curiosa e 
bala exposição de calçado e brin-
quedos, numa Arvore óo Natal, 
que tem causado um incontestá-

exito pela boa disposição e >1 
excelencia dos artigos expostos, 
entre os quais notamos magní-
ficos e completos modelos de 
çalcadg p^^^ r -mem, mulher ^e 

sade e simpatia 
Ainda sc resolveu elaborar uma men-

sagem a entregar ao ilustre Professor. 
A3 inscricões para o banquete em 

'nenra do e?c.mo Proí. Dr. Bissaia Bar-
reto, podem ser enviadas para a Camara 
Municipal de Coimbra, dirigidas ao sr. 
dr. Mário de Almeidas ilustre presidente 
da Comissão Administrativa do Muni-
cípio. 

O dia cm que ierá logar essa home-
nagem será oportunamente designado. 

SR. r de oe Felguei-
ras, plenamente satis-

feito com a solução da questão 
hospitalar, ofereceu no domingo 
um banquete ern sua casa aos 
membros da comissão que tomou 
o encargo de resolver o caso. 
sern desaire para nenhuma das 
partes, e mais aos srs. Drs. Ba-
silio Freire. Serras e Silva e 
Angelo da Fonseca. 

Trocaram-se afectuosos brin-
des de mutua saudação, sendo 

criança de esidos modernos, so-
lidez e eleganeia. 

A' noite, a exposição é artis-
ticamente iluminada a luz elec-
trica, o que lhe dá um deslum-
brante aspec 

A' 
da casa 
qan 

bele asa. 
superioridade do calçado 

ia o 
ptocura no ir 

leve esia 

;u passado c a a a 

s*A dezoito anos que o Pe-
nedo da Saudade co-

me,.):! a transformação p:-rque 
oassou, íazendo-se ali um novo 
bairro que já couia muitas casas 
de habitação. 

F o w n abertas ali uraaa Jez 
ruas, tua,-, su uma se acha con 
clui-.ia—a do Dr. 1'ilipeSimões—; 
iodas as mais se acham num es-
tado deplorável, a principiar 
pela Avenida principal chamada 
• lo Dr. Marnôco e Sousa, por 
onde não pode passár, sem pe-
rigo, qualquer veículo. 

A Camara alega a falt.i ce 
recursoa para d realisando ali 
obras, ainda cjue vagarosamente. 

Chamamos por isso a aten-
ção da Comissão de Turismo 
para aquele sitio tão afamado, 

Veja o Turismo se ali man-
da proceder aos melhoramentos 
aconselhados ha muito para ern-
belesar a rotunda, no planalto 
do Penedo, onde é preciso cons-
truir um mirante e fazer desapa-
recer as arvores que tiram a vista 
do famoso panorama que dali se 
disfruta. 
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A, i; cado. 
casa a gentil lem-

brança de nos oferecer tres pa-
res de sapalos para criança, cie 
robusta e magnifica execução, 
que bem acreditam as suas 
bricas, e déz bilhetes de uma 
loteria pelo plano cia loteria cio 
Nata!, du S,;< ía t .asa, o que 
muito agradecemos, reservando 
para os pobres o produto desses 
bilhetes, 

Digna de registo é a atitude 
desta casa — que recomendamos 
— e que é notável pela excelen-
cia e solidez do seu calçado, 
que apresenta a preços verda-
deiramente económicos, o que ai 
torna muito e justamente apre-i 

gerentes eleitos, m eo-
wmm, para o liisnio w 1927-1028 

AÁòsemt)lt:ii> Qtítuir-—Dr. Doi.J-.i-.r.ws 
Antonio Lara ; Coronel José Coelho Cor-
reia da Cruz. Secretários; Francisco Mar-
ques Gonçalves Dias e dr. Carlos *víá-
jíimo de Figueiredo: Vice-Secretários, 
joão Marques Perdigão e Capitão Pau-
lino Alonso Esteves. 

Direcção — Presidente, Conde cie 
Fclgueira. ; Vice-Presiaer.ie: Dr. Jcão 
da Providencia c C.osía; Secretario, Ca-
pitão Antonio Conçalves Dias; Vice 
Secretário, An.onio Augusto de Morais; 
Tesoureiro, Antonio Abel Henrique Se-
co : Vogai.;, Engenheiío Henrique de 
Araujo, Major Belisário Pimenta e Ma-
noel Simões da Silva Rosas. 

Conselho linanceiro. — Presidente 
dr. Manuel José Gomes Braga; Secre-

í á - turio. Capitão Manuel Lopes Sub,i!; Re-
lator, Capitão Martiniano Homem de 
Figueiredo; Suplentes, Abilio Lagoas e 
Rt.nl jasó Fernandes. 

Conselho consultivo. — Capiíão Ar-
incrno Leal Gonçalves; Coronel Fernan-
do Godinho de Figueiredo e Melo ; Dr. 
José Joaquim de Oliveira Guimarães e 
Floro Her.rtques. 

A posse realisa-se na próxi-
ma quinta-feira, ás 20 horas. 

COM avançada idade fale-
ceu em Braga, o sr. dr. 

losé Alves de Moura, antigo rei-
'or e professor do Liceu, pai 
muito querido do ilustre profes-
sor dc Medicina, sr. Dr. Elísio 
de Moura. 

O sr. Dr. Elísio de Moura, 
tinha partido para Braga com 
sua esposa para assistirem aos 
derradeiros momentos do sau-
doso extinto, que era urna figura 
altamente considerada pelo seu 
prestigio e saber. 

O finado faleceu no sábado 
último, da Espetação de N. Se-
nhora, sua madrinha de batismo, 
dc quem se lembrou numa prece 
fervorosa nos últimos momentos 
da sua vida. 

Chefe exemplar de farnilia e 
carácter imaculado, viu passar 
sucessivas gerações de alunos 
seus que jamais se esquecem 
do seu mestre e amigo. 

Todos tinham por ele a maior 
consideração e respeito, pois 
"onseguir viver 87 anos sem dei-
xar inimigos. 

Foi politico militante cio par-
tido progressista de que foi chefe 
na capital do Minho. 

Erdre os filhos que deixou e 
que adoravam aquela relíquia, 
conta-se o sr. dr. Elisio de Monra, 
notável como clinico e professor. 

A' ilustre familia do extinto 
apresentamos os nossos pesames. 

N f t T f l L ! 
AT AO e em vao que ape-

íamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca• 
rióosa e benevolamente têm 
os nossos'tamigos contribuióo 
para um acto óe filantrofia 
-o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem- estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa. 

7lansporte . , , 
D. Maria Adelaide Rodri-

drigues . . . . . . . . 
Eduardo Coudel . . . . 
D. Octavia Marini Garcia, 

por alma dos seus morios 
queridos 

Anónima, por alma dos 
seus queridos avós . . . . 

Dr. Luís Flamínio Teixei-
ra de Azevedo, sufragando 
a alma de sua Esoosa . . . 

M . R . . . . . . . . 
J. M. P 

Soma . . . 
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+ + 
Da senhora D. Maria Isabel de Al-

meida Rodrigues, recebemos 10 metros 
de flanela, para. no dia dc Nata), distri-
buirmos peles crcancínha.i p-.brcs, pro-
tegidas p?lo nosso jornal. 

Agradecemos á gcr.crcsa bcrricitora 
a sua oferta. 

Tremor âe terra 
o TREMOR de terra de 

sabado, que teve o seu 
epicentro em Lisboa, foi regis-
tado nos sismografos do Insti-
tuto Geofísico de Coimbra, ás 1% 
horas, hl minutos e 51 segundos 
e meio, sendo a segunda fase ás 
14 horas, ;í6 minutos e 18 segun-
dos, á distancia de 185 quilóme-
tros, precisamente aquela que 
separa Coimbra de Lisboa. 

O sismografo que registou, 
com uma estraordinaria precisão 
este abalo sísmico, fez a sua es-
treia, pois foi adquirido ainda 
ha poucos meses, com parte da 
dotação que coube àquele Insti-
tuto da verba de 1.000 contos 

a j concedida á Universidade de 
iCoimbra pelo enião Ministro das 
! Finanças, sr. dr. Torres Garcia. 

Raiva 
O Sobral de Ceira, foi 

mordida n u m ci virilha, 
por um cão que se supõe esti-
vesse atacado de raiva, Felici-
dade Duarte Ferreira, que foi 
receber tratamento ao Instituto 
V acimco. 

>90 
A MANHA 

Ir. Mário MiMí 

dono da casa 
pa n liei 

duma extrema 
com os convi- t 1 w 

general sr. Sinei bordes estive; 
ausente. 

Para chefe do gabinete neste 
ministério, escolheu s. cx-a o sr. 
Antero Lea! Marques, tesoureiro 
de finanças em Coimbra e fun-
cionário muito distinto. 

—•«'.,. — 

J 

das respectivas taxas, pc!o respectivo 
pessoal. 

Vindo reclamar contra semelhante 
uso, por imoral e ilógico, a Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra, es-
pera que a Fiscalização do Governo junto 
dos Caminhos de Ferro, a quem compete j 
a defeza dos interesses do publico, pro-
curará pelos muitos meios ao seu alcan-
ce. obter das respectivas Empresas, sem 
necessidade de reclamação, a entrega 
imediata das quantias cobradas a mais, 
como pratica com a exigência das cobra-
das a menos. E' um acto de justiça e 
boa moral, que espera ver aiendido. 

nos 
anti' 

j L i c e o 

Ç70Í determinado que as 
1 propinas para matriculas 
Liceus sejam as da reforma 
-ior. 

Não podia deixar ue ser em 
vista da precipitação com que 
foi decretada a reforma actual, 
que alguma coisa tem cie boa t 
alguma coisa tem de má, a come 
çar no custo das matriculas. 

O0 R F E 0 N académico rea-
liza, brevemente, uma 

excursão a Sevilha, Cordova 
Granada. 

E8 , 

dÉà y* 
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NOTA O F I C I O S A 
Na reunião radical realisada en" 

do corrente, pelos 5 antigos componentes:1- ' -^1 

das respectivas comissões politica.;, foijim]: 
rosolvido: 

lo Aceitar a fórmula frente única 1 
formada por todos os republicanos,—| 
estejam eles onde estiverem, óesòe qw.. < 
não exibam qualquer rótulo ou preo-' 
cupação pariiòaria. 

2.0 Delegar em unto comissão coi.s 
tituida po- trez correligionários, a missão 
de cooperar com outras correntes repu-
blicanas na efectivação dessa frente úni-
ca. e negar qualquer solidarieoade ou 
assentimento a quem, r.ão fazendo parte 
da referida Comissão, S3 inculque ccmo 
delegado radical. 

ANO que decorre e que 
dentro de poucos dias 

jtermina a sua existencia, podia 
Iter-se assinalado por um acon-

n!.> sensacional de grande 
nrtancia. 
O abalo de terra em Lisboa, 

ci.ibora violento ou talvez .per-
tencendo no grau dos muito for-

eve í<:!;.'mente ts con-
t 

! roi nomeado notário para a 
(comarca da Lour.ã, o nosso que-
rido amigo e distinto colabora-
dor, sr. dr. Mário Dias V :eira 
Machado. 

Este nosso amigo também 
exercerá a advocacia na rnc-sma 
linda e pitoresca vila. 

Ac novo notário envia a Ga-
zeta óe Coimbra as suas felici-

-, na o 
equenci 
•!! : a! . 

Cl l • . eh: no.tiam 

1. b: 
assim, tir, todo o caso 
ntes de Lisboa devem 

1 

itro cia 
essa cidadc 
zona dos Ire 

se acr.o 
Tiores de 

O ano cie 1925 não é daque 
les que deixam saudades. Houve 
ab:-,'os de terra, ciclones, tempes-

itades, incêndios, desastres e ou-

EALIZOU-SE 
go. na Sala des Cape-

los, a eleição dos representantes 
dos graduados e assistentes ao 
Senado Universitário, sendo elei-
tos, respectivamente, os srs. Drs. 

~ " itros acontecimentos de vulto por 
no domin-jesse mundo fóra. 

^Xalá que ele acabe bem e 
o 192? sff assinale por mais que 

afortunado do que o seu arde -
cessor. 

Felizmente em Coimbra os 
de íerra não se tem feito 
com grande, intensidade. 

az a sua es-
treia no Tribunal de 

Cantanhede, na defesa dum réu, 
a sr.a D. Urania Leite Braga, fi-
lha do sr. Leite Braga. 

Fez a sua formatura com boas 
classificações, o que nos asse-
gura que ela terá vida próspera 
profissional. E' o que lhe dese-
jamos. 

j De Coimbra vão muitas pes-
jsoas, principalmente senhoras, 
'assistir á estreia da sr.a D. Ura-
fnia Braga, realizando-se ali uma 
festa intima em sua honra. 

;aço; cer 

osforos 
S caixas cie fosforos 

nós nos fartámos 
pagar a 10 réis cada uma, vão 
custar 40 centavos cada uma ou 

! 

2—í 
que 

de 

que o dr. Mário sejam 40 vezes mais 
iviachaoo. vai impor-se pei:i sua 

ntelia 

i H y f ^ ^ í flsll (Jjí ISC í̂'''} i 
OrLJ ydHliLjtííii 

ADVOGADO 
n. 1 '•'ua ó Sofi 

•ó pare fosioros é preciso 
ganhar muito dinheiro, principal-
mente quem for fumador e pre-
c ;sar de fosforos para acender 
os cigarros. 

Ainda se eles aproveitassem 

ti&f) 
# ê 

v i n í i o 
í» 

q u a i i a a a e a 

Vinho velho do 
> v i n V i o rSí> m e z a V I S I 

r 

ú por litro, 
e^celen-

o 
ff • 

0 novo teatro 
\ 7IERAM dizer-nos, mas nós 
* não acreditamos em tão 

iantastica informação, que se 
pensa na Avenida Navarro, no 
local onde se acha o coreto, 
para o novo teatro. 

E' claro que, por muito que 
nos possa agradar esse melho-
mento, nós nunca poderíamos 
aprovar semelhante escolha. 

Deve ser blague, mas como 
em Coimbra tudo pode ser, não 
admira que alguém tivesse essa 
ideia. 

M Brande perigo 

JÁ ha tempo protestámos 
contra o abuso perigosís-

simo de permitir que os automó» 
veis subam pelo Arco de Alme-
dina, ponto de muito transito e 
tão estreito que mal chega para 
o automóvel, que passa muito 
junto ás paredes. 

O automóvel não pode subir 
por ali sem levar grande veloci-
dade, e como a curva é muito 
apertada, facilmente pode ali en-
contrar alguém que não tenha 
tempo nem sitio para se afastar. 

Já diversas vezes tem estado 
eminentes ali diversos desastres 
com atropelamentos por automó-
veis, e este facto esteve para 
dar-se no domingo quando pas-
savam ali uma senhora com duas 
crianças, que não tiveram onde 
recolher-se por ser domingo e 
estarem as lojas fechadas. Só 
por milagre não ficaram debaixo 
do automóvel. 

E' preciso proibir o transito 
de autfljnpveis e moto-cicles por 
ali. Eswjfèaunto exige as mais 
rigorosas e urgente^ providen-
cias, antes que tenhamos de la-
mentar alguma fatalidade, a que, 
principalmente, est-'áo sujeitos os 

s vinhos da região de I s O i m - ^ ^ ^ r g Z E * ^ 
1 e outras regiões continuam' 
mesmo preço de 1$50 o litro. 

fugirem aq perig o, e as crianças 
que naturalmente se atrapalham, 
fugindo muitas vezes para o pe-
rigo. 

S Ê Í S È Ê 
c o n o x m c o s . 

chegados esta semana, 
fani&zia para iSkh 1 fviniP K i i ULJ Si-j^J« 

de interess antes 
í> u a 3 2 a ^ 

•JLO 2íO\ Í .1Q 0 de 
V 4 ii! 

vv a » 1 $ 
fel V? A i l 1 rL ? 

a d q u i r i d o s 

t a t u e t a s , b r o n z e s , 

A CENTRAI W A A t J? '7 > / V —- JL «Í» tf 

n a A l e m a n h a e 

i i e s , tinteiros e mais artigos d e 

ils» 

\ 
a. 
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A Comissão Administrativa 
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ssisics, CGESJÍMÇ! 
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l Ttt O crrni 
f M l t i I I 

c o m o 

Martins Ribc! 
R. Visconde da 

Completo sortiòo òe ob-
jectos òe prata cm vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preço 

mstmw, sgiias mmms 
g® o a m s » âg m i m ? uns m g r i i s 

ia IMM: É Naíst. 

BfsíriiiiifyãG de ãriaqosilfis ás erganças 
M e s a s s mm §0 A T L A S . 

Mmhm Shaa Pprríâi 
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G A Z E T A DE C O I M B R A de 21 de Dezembro de 1926 

i l * & ^ j f e Ififã? ^ n 

F'*, 

P te 

Tele fone 453 

P l a ^ I d f o V l e o r t t o 8 c <3.% 
J E V t J A D A S 3 T A G O X M 1 3 J F l . A . 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Saniíaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

le lacam as vossas i m M u m saniiarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

tratado para isso os melhores pintores 
do rstranjr.iro ? 

Que a mesma edilidade num rasgo 
de saneamento, e oh I que saneamento, 
demitira o secretário dr, M á » o Gomes 
da Silva, tesoureiro Antonio José Gon-
çalves, hábil facmaceutico o empregado 

imposto aó valorem e para fechar 
ispondera o amanuense Barbosa por 
dias? 
Que se move uma campanha contra 

pobre carteiro Silva, para o obrigarem 
refonnar-sc, pobre velho ? 
Que a Camara perdeu no Supremo a 
io de despejo intentada pelo nosso 

amigo Anlonio Santos , de sua casa 
a fóra, a G. N. R. ? 
Qje a Companhia dos Caminhos de 

uru da B. A., enquanto não ficar nas 
isagens dc nivel morto algum empre-
lo superior dos mesmos, não se re-
lve a pôr ali uma guarda e cancelas'? 
Que agora u mesma companhia por 

Mn esforço nunca jamais visto, dominada 
elo espirito de sacrifício ineçjualavel 
m bem servir o publico suprimira o 

Iramway ás segundas, quartas e sábados, 
pando é certo que e s se comboio pres-
iva muito bons serviços ? 

Que a caça este ano é franca ? 
Que não houve quási azeitona ne-

uma e consequentemente não houve 
íeilc ? 

Que as lenhas e madeiras estão ca-
issimas? 

Que o « Bronze Alberto Lobo » ainda 
»tá por dispuiar ? 

Que em Janeiro, 6 será disputado o 
«onze de tiro « Antonio Gonçalves » ? 

Qu.í a industria a travessa uma crise 
gu.lissima, principalmente a da nossa 

ra? 
Que temos já um secretário interino 
Camara e que esse é de fóra d a t e r : 

?l 
Q;ie se nota muito a ausência de ra-
ies, que a terras es tranjeiras foram 
lar fortuna ? 
Se é isto e mais coisas que ficam 
ta outra vez está cerío aí ticam, mas 
bom amigo isio toda a gente sabe, 

ha ninguém, acredite-o que o não 
« se duvida, pregunie a quem ler 

Gazela óe Coimbra e verá se 6 ou 
certo. 
Pelo sr. Jerónimo Joaquim Pereira, 
oferecidos á carreira de tiro d<. s»a 

6 1 2 m 2 de terreno, para ampliação 
parada que fica junta da origem de 
dádiva esta que muito a beneficia 

ibelezandc-a. Bem haja. — C. 

thu 

Ovar 
h Se Dezembro. — A electrica contí-

de mal a pior. Á horas que a luz 
s falta faz, ausenta se para parte in-
a, não havendo forma de se encon-
. Uma hora da noute e ai vai ela dor-
o sono dos justos. A s s i m vai mal. 
mos qual aldeia sem luz de especie 
ma, nem de petrolio sequer. Quanto 
slalação publica o mesmo desastre . 
~s reclamações e. protestas tem apa-

, mas a todos a nada se move. ou 
outra, vem, mas acusando onde na 
ais devia fazer que pedir perdão, 

n, é aguentar, não fazendo zan-
to a menina para que não vá de 

Carestia da Vida 
vida continua num crescente pa-

So, calcule-se que num meio agri-
em uma vila, que não cidade, já se 
m a 1$00 escudo e mais cada mo-

de folhas de couve que eram a 3 por 
,5, a batata a 1 $00, o quilo etc. etc. 

e incrível. Tudo quanto se ja pro-
agricola é um pavor. 

No visinho concelho de Freira finou-
penultin.a segunda feira a mãe do 
presado amigo sr. Lino Coelho 

dão, socio gerente da Fabrica de 
ervas Bradão, C.a L.da, desta 
Sentidos pesames. — C. 

Santana Cabrita, ejocomer-
te e actualmente empregado 
rcial, morador na rua Ade-
Veiga, pede aos seus Cre 

se é que os tem, e aos de 
pai José de Santana Cabrita, 
za de apresentarem os seus 

'tos (cujas dividas sejam Ru-
çadas por qualquer dos dois); 
s seus Devedores, pede toin-
o favor de saldarem as suas 
s. 1 

l a n h o cio Bébé 

c 
; ; r i ' -L 1 : 

L Tl _ L Ojí 

í".t te. A J 
p y f í Í Í w 

mil 
• j-: vêmr 

•erdadeiro prazer utiiisando um 

FOG&O Dâ VACUUM 
Ferve io litros de agua em meia hora, gastando apenas 3 dccilitros de petróleo 

Use exclusivamente 
P E T H Ó I i K O a r r j v p L o w s j R 

para conseguir os melhores resultados. 

V A C U U M OÍL COMPANY 

FOGÃO JOWEL Esc» 36$00 

A c a b a m c i e c h e g a r 
d e s t a e s p l e n d i d a m a r -
c a , u m a e n o r m í s s i m a 
c o l e c ç ã o » t a n t o e m 
a s s u n t o s e s t r a n j e ã r o s 
c o m o p o r t u g u e s e s , 
c o r o a s u l t i m a s n o v i -
d a d e s c i e E s t e v a m 

i t A l i c e 
c a d a , A t í e l i n a F e r n a n -
d e s , A l b e r t o R e s s , 
b e r t o C o s t a , e t c . 

A g e n t e d a c a s a 

COSTA 6/ RIBEIRO, L.da 
AGENTES GERAIS DA 

E ATLANTIC l i I I ! C.O 
LARGO DO POÇO, l l- l .o — COIMBRA 

vença-se que o Sabonete <• CRt"-
A L D A S S A N T A S », de LAguiar , 

melhor qus existe, único premiado 
Medalha de Ouro e Grand Pri;<; e, 
he mais, 6 completamente neutro 
a o dobro do tempo de qualquer 
Quando comprar ejtijo sempre a 

a CREME, AS MEDALHAS A ! 

, impressas no rotulo verde, para 
confusões. A' venda cm toda a 
deposito geral : Bras i l -Flora , Ro. -

l.o, telefone N. 4829. 
m a past.i dentiírica «CALDAS 

> », impalpável e espumante, 
bra, Farmacia e Drogaria Ro-

da Silva ôl C.a. 

u 

C O M P A N H I A DE SEGUROS, INGLESA 

Fundada em 1809 

sugerior a £ 35:0! 
e issiniiams MU OORÍOS ) 

iO.090 
( i r e s iiillíioes 

Correr,ponóente cm Coimbra: 
A . X A V I E R 

Insílfulo de Seooros Sociais 
gatofios e de r ' 

AVISO 
Tendo a comissão liquidatá-

ria da Companhia de Seguro* 
Minerva solicitado autorisaçãc 
para levantar da Caijca Geral dt 
Depositos o seu depósito de ga-
rantia no valor de Esc. 25.000$00 
em virtude da rtTerida Compa-
nhia ter transferido toda a sue 
carteira de seguros para a Com 
panhia de Seguros Comercio c 
Inóustria. convidam-se quais-
quer interessados a aduzir ; 
sua oposição a esse levanta-
mento no praso de 60 dias í 
contar da publir ação deste aviso. 

Findo este praso sem recla-
mações será esta pretensão re-
solvida nos termos da lei. 

Instituto de Seguros Sociais 
Obrigatórios e de Providencie 
Geral. ]5 de Outubro dc 1926. 

O Administrador Vogal. J. 
Francisco Quillu. 

D. Maria de Jesus Martins 
Ribeiro Saraiva e Cassiano Au-
gusto Martins Ribeiro, veem por 
este meio, por o não poderem 
fazer de outro modo como era 
seus desejos, agradecer ás pes-
soas que assistiram á missa que 
mandaram rezar na Capela da 
Misericórdia de Coimbra, por 
alma de sua irmã e sobrinha 
D. Adriana Josefina Martins Ri-
beiro Saraiva. 

— DE — 

4.000 Contos 
M e palpite a o i r 5.555, 

M o m sociedade 
n a t A M Feliz 

Praça 8 óe Maio— Coimbra 

Ide-vos habili-
tar porque pou-
cas entradas já 

restam 

Felismina dos Santos Lopes, 
Maria da Gloria dos1 Santos 

iLopes e Silva, José Adelino da 
Silva, José de Campos Agosti-
nho e Fernando dos Santos e 
Silva agradecem por aste meio 
na impossibilidade de o poderem 
fazer pessoalmente, a todas as 
pessoas que se incorporaram no 
funeral de Antonio dos Santos 
Lopes e bem assim aquelas que 
lhe enviaram pezames, prova de 
deferencia que jamais esque 
cerão. 

A 
Avenida dos Oleiros, 

V a r a 
( l . 1 uaUlicaçeo) 

Por sentença de 18 de No-
vembro de 1926, que foi intima-
da e transitou em julgado, foi 
decretado o divorcio dos cônju-
ges Atanasio do Sacramento, 
tambem conhecido por Atanasio 
dos Santos, empregado comer-
cial, desta cidade e Maria Vie-
ginia, domestica, tambem desta 
cidade, com o fundamento no 
n.o 4.o do ai 1. -i.o do Dec. de 3 
de Novembro de 1910. 

O Escrivão do 5,° oficio,João 
Marques Peróigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, o Juiz 
da 2.a Vara, Luis Osorio. 

A firma Antonio dos Sai tos 
Lopes ^ C.a agradece penho-
rada a todas as pessoas que se 
incorporaram no funeral do seu 
saudoso consocio Antonio dos 
Santos Lopes e bem assim aque-
las que lhe enviaram pezames, 
prova de gratidão, que jámais 
esquecerão. 

Acaba de chegar um 
enormíssimo sortido de 
brinquedos com tudo 
quanto existe de maior 
graça e perfeição, sen-
do os seus preços, co-
mo de costume, sempre 
baratíssimos. 
Ninguém compre brin-
quedos sem visitar os 

I f i l d 1 0 I I I 

CoiHpanl dos [amiiiios de Ferro 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
(ie Novembro de 1894 

Não comprem sem verem o 
sortido e preços da Tabacaria 
Silva. Rua Ferreira Eorgcs. 2 

7-1. ° 

O Ferrcól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção, seja qual fôr a causa. Cai-
txa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra nr? 
Farmacia Miranda —- Praça d:> 
Comercio, 41, e em Lisboa r.H 
Farmacia Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16. t-: 

Caixa Oe Reformas e Pensões 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação do 
presente anuncio, correm éditos 
de 30 dias para se habilitarem, 
junto da Companhia dos Cami-
nhos de Ferro Portugueses, os 
herdeiros de Cesar Augusto Va-
rela tambem conhecido por Ce-
sar Augusto Marques Varela, 
telegrafista de l.a classe. Divi-
são de Exploração, contribuinte 
n.° 2409; e de Domingos José 
Varela, conductor de l.a classe. 
Divisão de Exploração, contri-
buinte n.o 1496, á pensão de so-
brevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Cai^a de Refor-
mas e Pensões da referida Com-
panhia, nos lermos do regula-
mento de 1887, concorrendo á 
sua divisão ou impugnando os 
pedidos já feitos em requerimen-
tos de Etelvina Nunes Varela 
tambem conhecida por Etelvina 
Munes da Silva Leão, Alice e 
Augu st o, viuva e filhos de Cezar 
Augusto Varela; e de Emilia da 
Graça Henriques dos Santos Va-
rela e Isaura, viuva e filha de 
Dornigos José Varela. 

Findo este prazo será tomada 
deliberação, na conformidade das 
disposições do citado regula-
mento, para os devidos efeitos. 

Lisboa, 13 de Dezembro de 
1926. O chefe do serviço da 
contabilidade central, M. Bar-
queira. 

Fructeiras das mais distintas 
variedades e de melhor produc-
ção no nosso clima — Aivores 
para sombra e para malas --
Arbustos e plantas de fíor para 
jardins — Arbustos para sebe=> 
vivas — Raizes, bolbos e semen-
tes de flores e de horta. 

Construções de bonitos jar-
dins, parques e pomares, forne-
cendo-se todas as plantas para 
os mesmos. 

Envia-se pessoal habilitado 
para todo o paiz. 

Pedir Catalogo grátis a 

jacinto de Maios 
Horticultor 

Rua da Boavista, 474 —Por-
to. ( Estabelecimento fundado em 
1370 ). 5 

Antonio Leitão 
A D V O G A D O 

Mudou o seu escrito:io para a 
Praça 8 óe Maio, i5 2p 

PELES 
Curte, tinge, limpa, confeccio-

na e transforma toda a qualida-
de de peles para agasalho. Rua 
Ferreira Borges, 68-2.°. q-s 

AUTOMOVlTir 
Em magnifico estado, arran-

jado de novo e com 7 logares. 
Preço em conta. Vende-se ou 
troca-se por um mais pequeno. 

Ver e tratar, Rua A l e j a n -
dre Herculano, 34. 2 

SANAGRYPPE 
Medicamento vegetal Brasileiro 

Preparado com plantas da ri-
ca flora brasileira 

O S A N A G R Y P P E é um prodigioso 
medicamento para ABORTAR, CURAR 
G R Y P E S e C O N S T I P A Ç Õ E S sem os 
inconvenientes das Aspiritas, Anti-piri-
nas e outras drogas. Sendo este medi-
camento de efeitos seguros sem prejuizo 
de qualquer orgão, todos o devem usar 
e trazer na algibeira um pequeno frasco 
deste maravilhoso medicamento para ata-
car a doença no primeiro momento. E' 
um remedio verdadeiramente admirável, 
muito conhecido e usado no Brasil e em 
toda a America do Sul. Todas as pes-
soas devem ter sempre em casa um 
trasco. 

A' venda nas b o a s farmac ias — 
DEPOSITOS : Brazil Flora, Rocio, 
93, l .o — TELEFONE, N.o 4 8 2 9 . Lis-
boa — Largo dos Loyos, 71-2.0, Porto. 
— l a r m a c i a e Drogaria R o d r i g u e s 
' L i, Coimbra. 

Pers brindes do Natal e AnoNovo 
Como nos outros anos 

Começon a grande venda de muitos artigos apar-
tadas para esse fim. 

Que são os melhores brindes gae se podem ofe-
recer nesta m ã o . 

ti 
aos 

Grande<? Armazéns 
do 



GAZETA DE COIMBRA , de 14 de Dezembro de 1926 

!IS. WH ii Pila® 
8 0 m 

Obtereis magníficos re«nlín-| 
dos, « tereis de parte tios vossos 
rlientes o seu bom acolhimento 
«' agrado empregando no vosso 
Labricó a afamada levaciur-n preu-
s"dn marca Ou nu bio de reputa-
ção mundial. 

Desejando amostra para 
perieneia, gratuitamente vos será 
enviada. 

Fazei os vossos pedidos ao 
representante exclusivo para to-
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C. S. Carceller, R. do Alma-

da, 225-2.o, Porto. Casa especia-
lizada. nas industrias de Moa-
gem Panificação e Massas Ali-
mentícias. 

Agente em Coimbra, José 
Coelho da Silva, R. da Moeda. 76. 

Não ha nada melhor e 
B A R A T O para a 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-

C O L O N I A S , n a s o a F A 
D E M A S S A S ESTRELA á Es. 
frada da Beira.— 

Joaquim 1". Côca Júnior, de 
Arazede, tem para vendei: um 
coupé. cm estado de novo; e um 

Recomend. - hes o fermento 
inglês como sendo o melhor ei 
mais barato e que se aguenta 
um mês sem se estragar. J 

phaeton em bom estado, os quais] Representante em • Portugal,! 
podem sèr puxados a um ou;j0f (ç Martins, Passeio de S. La-j 
dois animais. Facilita o paga- jZ!UO> 0() Perto. Agente em Coim-i 
mento. Também se pode t r o c a r i a . Carreio, Bela $ C.a, rua dasj 
qualquer dos carros por uma; Padeiras. 
mylorò, se o negocio convier, i — 

: mgien 
a t m s u e u B venrta-se em bom 

-stado, nesta redacção se diz. 11 dírns. 
informações ni i 

-ira. rua Candido ' 
> 

n dos 
os e centrais da cidade 

Preços mo-
vmwn ipimíi _ 
•mziuxr i t i M m l M í U 3 

j|í-rq propriedade rústica 
ISlllí bjnn, dentro da c 
^ende-se; faciliPi-se paga: 

Informa-se, Largo 

e ur- M."tU< 
Rei-

te-
X 

escre 
ce 

n.o 6, 

PfJSíí í íflV tídltís 
Alugam-se 3 andares, jun-
tos ot! separados, com 4 

divisões-, nu rua dos Anjos, 
13 e 15, perto da Universi 

dade. P chave na m 
n.o 20. 

Trata-se na Avenida Navar-

ncnto-ill'.-:.-?,-íirjj' cie \l anos. que c:h. 
Sot" |k« | i» f f l l ve á maquina, oftM 

X, 
travessa cio Norte, n.o 

CCTfvIBRA. 

l l i 1tf= 

i o 
n.os 

_ X 

precisa-se paia leca-
wàilStífl cados, na Alfaiataria 

' de José Marques dAlmeida, rua cslltíl rUõli' * . n -;•,i i i 

le rendimento, vende -sc. 
tllíitl. A tratar com Alves Va-

lente, cartorio Dr. Nunes Correia 
(Notário ). 2 

€6 Aluga-se com 4 divisões 
e quintal com arvores dc 

fruto na Quinta dos Cedroí, em 
! Coselhas. 

Pode i,er vista todos os dias 
cias 12 ás 17 horas. 't 

ferreira corges, (P, 

n o v a m a r c a c i e c e r v e j 

> MELA SUA 
m u i t o c 

i a t í ^ i o ^ . c E ^ u c i n v e r n o 

A ' v e n d a 

r i a s e m a a r i 

d e 

n a s D o a 

- e c i a c i í 

c e r v e i a 

t - (S&Uearia Unias) 
Vende-se no Rocio de Santa 

"r- C oiiiibrf! n - - d evuiamen-

A . 1 6 $ G O o k i i o 
habrica-se o verdadeiro, nal 

rua de S. Salvador, n.o 16, nosí 
;dias 5-1 de Dezembio, 1 e 6 de 
Janeiro. 
| bazem-se encomendas com 

0 RODOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! / / } 

FORMIGAS f 
BARATA3 f i^ 

PERCEVÍJ05 
P U L G A S 

7 RAÇA' 
E T O D G S O 5 G U T R O S 
f\ INSECTOS 

^WWWiZ. 

te montada, ou só o edtlicio com : " 0 i -
\\W-\- c terreno á frente 

Tratar com Augusto Lope 
no mesmo local. 

di. anlecedencia. 

G A S A 
N S m m o s M e w o 
( V i l a E m i l i e ) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
».iimas.'-' 

Aluga-se urna linda casa 
mobilada e com todos os con-
fortos modernos, a familia de 
tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 
nativa e de cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Pêra tratar na Rua Ferreira 
Borges. 54, com o sr. dr. Costa 
Mofa. X 

"TÕTERIA 
A l í t 4:0e0:0G0$0G 

Pedidos a 

Julio òà Cunha Pinto ô> Filho 
• AVENIDA NAVARRO 

foçados Milagrosos 
j a p i d a m e n t e d e b e l a m 
' a d i c a l m e n t e c u r a m 

ouquidões-Tosses 

ile 
C a r l o s C a s t e l a 

Rua fio Correio, m a 02 
T A B E L A D E P R E Ç O S 

Barba $70 
Cabeio . . . . 2$C0 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo rente . . 1 $50 
Baiba ecab. rente 2$00 

lambem se aceitam fregueses 
justos ao mez: fazendo 2 barba-
por semana e 1 corte de cabeh 

por mc?, a 5$00. 
Periumarias por junto e a rela 
lho. Grande sortido da pasP 
_ Couraça, a 2$50. 

C a s a A m a r a l 

iAzeite especial 
J Pureza c acidez garantido 

' Ipor analise ciliciai. 
• \ ' i 

vende-o: 
(Francisco òa lonseca f erreira 

Pua da Sola COIMBRA 

Pr 
Bons ViiUios 

tto do Dia 

itíLíiuiafi íi Provinciana 
Aceitam-se comensais 

10 — Pua òas Azeileiras 
COIMBRA 

Visitem o Presépio do G/ ré 
quiuha, se quizerem Brinque 
dos, Postais e Lembranças ci. 
Coimbra, visitai o BAZAR D/-
PONTE, que vende mais bara-
to ! í 1 

í&snida d2 PõBis ae santa ciarc 

Grande sCrtldo cm todos o? 
tamanhos c qualidades, vende r. 
jn.-( •• is sem competencia a cosa 
J o r g e M e n e i e s , 
n,i Praça Velha. 96 a 100. 

ORIENTAL 

Na Benl«palia Ui»iver«nl, de 
1'jsiHo Dinis: na rua ferreira 
F.ifged, acaba d si se montar lu-
j-io-i^ritente um novo gabinete 
ocv.útfi'ido «u> córU- de rabelo^ 
d : senhore, uara o que tem, tam-
bem. pes-W al devidamente hab i - j . ^ i 
Liado. 

— P Vizconóe óa 
COIMBRA 

E nesta neva ourivesaria que 
se compram, vendem e trocam 1 WH 111 

PrjPÇíf» no passo de nivel do 
i í i i a i l l j Calhabé, vendem-se ou 
vrrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
do electrico, ao Calhabé. 

casas, de 10 
í l l M& a ;í5 contos, 

que tenhãni bom rendimento. 
Quem guizer vender,* dirija carta 
a Jacinto Pedro Varzea, da Fi-
gueira da Foz. Ç) 

ferro para 300 
i t l litros aproximada-

mente, compra-'.-e. Carta a est-i 
redacção. 3 

r iSF^ i l D E E X P L! C A Ç O E S . 
IhiiliSSj Bacharéis etn Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liem e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
de sela. vende-se 
arreio completo. Pa 

com 
ra 

riH5"» SM umótimoes i > | £ (útíysiMiísi Uo íabelectmen-
to cie mercearia e vinhos com 
casa de pensão e com bastantes 
quartos já com comensais, em 

e, tudo cm 
>ar, condições por motivo de 

retirada para o esirar.jeiro. 
Nesta redacção se informa 

m 

% 1 7% i 
l i 

COMPANHIA DE SEGUROS 
.9. 

um armazém i hv «JJJfi o 
com cl 

1a, numa das melhores ruas da' Corrt 
bai>ca. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

j Segu ros marit imos, terrestres , tamultos, gréves, cris-
tais, agr ícolas , roubos e automóveis 

sponóenles em Coimbra 

o estabeleci-
& tílJIS mento de fa-

zendas, pertencente a José dos 
Santos Godinho, na rua Viscon-
de da Luz, 22 a 28. 

Recebe propostas José Hen-
riques Pedro, rua ferreira Bor-
ges, 148-2.0 6 

por motivo 
de doença. H SlipiilSsilI 6J& d 

uma casa de vinhos, muito afre 
guezada e em 'vmuito bom local 
com toda a existencia e vasilha-
me. Trata-se com José dos San-
tos, á Casa do Sal. 

Vende-se urna em 
. UiBU8(jli3 boas condições. 

Nesta redacção se diz. 1 
áíllnfíi bom em 2.J mão ven-

Compra qualquer quantidade 

de-se. ratar só ate 
ao 
R' : 
Ws 

lia 23, com Jaime Po;t>jgal jâp® 
los Estudos, 42. l.o. 

?jk|ff!gjjí| cm Montes d'Anobra, 
ÁÍÍMILO 162 aguilhadas de ter-

tratar ria "oficina de ferrador de réno de maio e lavradio. 
José Pedro cios Santos, rua dai Tratar com Duarte Felício— 
Nogueira. X:Ribeira dc: Frades — Taveiro. 

' p\ v .-í r - t ccanpi esscr de amo- i j g ^ M 
II SfSSÍlMMií niaco, horisontal, 2Í S í É I 
cilindros, cie 35.000 calori is com 

publico refor-
ÍJ ma do. ha anos 

todos os objectos de ouro. prata '.empregado num escritório nesta 
jóias nas melhores condições cidade, dando as melhores refe- , : ! R t i u e P a r o 9 e l ° e m a , s P e r í e n 

ces, garantindo-se o seu funcio-
namento. 

Companhia da Cerveja de 
Coimbra. 1-t 

de preço. jrencias, oferece-se, a troco de 
Ha sempre um variado sorti- pequena remuneração para pro-

do em objectos para brindes,'curador cie casa particular. 2 
pratas e cristais guarnecidos. « ~ « ' 

Relogios das melhores mar- e 

:as. 
A mayiina seriedade en 

las as transações. 
Pede-se uma visita para con-

ornío de preços. 

boa ma-
deira, ven-

de-se bnralo. 
lo_ Praça 8 de Maio, 45-1 .o. 

Ql p ^ í j í S dá-se pensão e quar-
t u i b ô i jy to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

m 

ú'è OezeioÈia fie \m 

3ilhetes, quadragésimos e meios 

V;ende: 

òa Colonisação Por- r ^ 
X: i l l i l l í l l f i l l fuguesa óo Brasil,.*® SISfllÊ 
~| vende-se a cbta completa, enca-

[dernada. 
i Nesta redacção se diz. 1 

de escrever -- RE-I'-^ 
MINGTON, n.o l l . q j 

socio oferece-se 
com esta quan-

tia, ou d - e o juro sol re hipo 
teca no todo ou cm parte. 

Carta a esía : cdacção a 
A. A. 3 

centesimos 

por hipotecaem-
; Vende-se na Praça 8 de Maio | prestan.-se atra-
,45-2.0- X | t 0 r com Alves Valentcí , c a r t o r i o 
j -S Dr. Nnnes Corre ia, (Notário). 2 

, r- Míí i r^ íSí i r i í i trespassa-se ao' ~ ~ Joaquim òa Siloa 6an ios ; i Í l C H l « U l I U Alto de S. João 
4 -- R. Eduardo Coelho —• 74 hent . íroguezada, por motivo do 
Telefone n. 205 m i M R D A l s e u p , 0 «? r k : t a r i o r e í i r a r P a r a ° | estrangeiro. 

Paia tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa. 
Alto de S. João. X 

Cios Mm m anos lêai a l c a n ç o cada 
m l a i s Um vlsío o sus superior 
naaltóaâg 8 p ê i l e i ^ s M Satírico, poiISE-
ílo nõs saraaiir a sua gcsislíMção. 

Vende-se com 2 magnificas 
.asas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-j,]., 
la! com muitas arvores de fruto,! 
videiras, etc., 

A Comissão Administrativa 
da Camara Muni ipai de Coim-

de Sala D. João V, b r a ' S f l h c r C1U(,> n o <!it' 2 3 d o 

em pau-santo, lorra-
a damasco gn nat, troca-se 

(por tiin bom piano ;u vende-se 

mez de Dezembro corrente, pe-
las 13 horas, nos P-ços do Con-
celho, volin de r.cvo á praça a 
arrematação da limpeza da es-no mais Isigtcnico; .,«„ i , . „ , , , 

Lopes--Rocio—Santa Clara. X!; n j n a ç q u e f r e q u e 
1. 

ipor todo o ono de 192' , na parte 
entem o!compreendida entre o A.lto da 

iceu ou Univer-

Branqueia os dentes sem lhe 
alterar o esmalte, porque é isen 
ta cie matérias nocivas e areno-
sas. 

A* vejjdit em lodo o p."í ". 
Depositário» 3:it Coimbrn. 
fonsec.i íy Sousa L'da. Rua 

le da Luz. 2 ' M a ' 

aí,Sir.̂ Sk 

ESLIIUTE hmm ^ mmm 
- KA --

P. VISCONDE DA LUZ, 12 

sidade, aceitam-se em casa de 
respeitabilidade, a mensalidade 
módica. 

Nesta redacção se cbz. 1 

Zombaria e a ponte da Caiva-

de licitação é 
lhinha. 

A base 
30300. 

As condições par i esta ar-
rematação acham-se patentes na: 

um homem com jSecretaria da Camara, em todosI P§ f | | 
das 11 ás 17 ho 1 ' ' ' 

n tip m-aSm ^ mi Mv 
y ISiiP 

dc! o s oias úteis 

granãe serílés m Bôlscligs, OOÍSS Finos, 
lioeíis compota, Osces õe toila a m m . 

C H O C O L A T E S 

Carfoaasgss, Bss&^ss 8 a m \ $ cs ip le la colec-
etc. 

nr'culiura e de |ardim. Iras, oijde 
Indica-se nesta redacção. 

j p a r a constar-se publica o pre-
„ . » „ Vende-se um bom p ia - | s e n ! t , e m , t r o s i r jUal j pi 
H l - 4 1 n n P a r » ! r^mKr . , e Paços do Conce»1 ^ y îã T; A nrtvn. Hrirfj 

Grande variedade d e numc-| ^ r n a Havaneza Central d 

M MOMTEIRQ BA COSTA 
1 .• P, 

ros em cautelas, cpiadragestmos 
e bllheteí 

os I/vraila. Pm peia ria e 
Postais ilustrados e 
retroifei ia. Pota: sa e 

e íbjmw min1 
cscíUrtrvs, 
artigos «ic 

>r i r tipos de cr; 
1«a hipoteca 

De tipo 
v nck-sc. 

10 com puti.:o uso. 

*. podem ser examinadasI 
pelos ii teressados. ! ̂ s-ÍSí 

ío m vio&ss s i;ia?spgii8s, Licores. 

M pmím 
Coimbra 

16 de Dezembro de 1926. 
Pr siderií • _ | O 

F e r > ^ 
T o - pg e íiã II: 3 

o. i i i % a í l i | | 

! i - RUA D A SOFIA 
> Pi ocurt- U l l m l d l i ou 

í 1 m i D 3 Ú •<: P I iâ 3 Ss s-í ,,'ij íí » < a f,i 
m íl(Ot:liK 

Praça 8 cie Maio, 20. X. (i-.;la!>ekcti:icn!o Luz, 

<-ni para cuiocar o « ^ | — - •- | 
Fonseca, R. Visconde cla|ihabé. na casa que tem a tabo-i 

I.» COIMBRA. XTeta hloiisla. A1 pc 
VetKie-se na ilosoe 
Ç. C1 ]£50 cada litro. 

• y : m ^ m m ^ ^ ^ t ^ 
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Festeja *a-se em Bethlehem, 
no tempo do rei Herodes, nas 
terras arenosas da Judeia, a fes-
ta das Luzes. 

A fama da romagem havia-
se espalhado muito para alem 
das terras banhadas pelo Jordão. 
Perto da tarde, quando o sol 
descai para doirar os montes, 
começaram os romeiros a entrar 
na cidade. Vinham em carava-
nas, em ranchos e aos grupos, 
uns para gosarem as diversões 

os festejos, outros em roma-
iem de piedade e de crença, e 
uitos para traficar e fazerem 

0 seu comercio. Pira uma multi-
dão a mais variada, onde se 
confundiam gentes de diversos 

atos, de feições diversas e de 
haveres. Mulheres de cabelo cur-
to ligado com um laço ao redor 
da cabeça; judias esveltas e for-
mosas, vestindo túnicas amplas, 
apertadas na cinta e ligeira-
mente abertas no lado desco-
brindo os seios pujantes e du-
ros, de cabelo enrolado sobre a 
nuca. Outras traziam-no solto, 
apartado ao rneio, descaindo so-
bre o pescoço marfinico e ave-
ludado, de braços nus adornados 
com braceletes de oiro. Mulhe-
res morenas da Galatéia, de pe-
le enxuta e tisnada, vestindo 
túnicas longas, um pouco le-
vantadas na frente e deitando 
entrever os tornozelos elegantes, 
de linhas duras mas de contor-
os harmoniosos e suaves. Mo-
arnse com juvenil desemba-
ço, e os seus movimentos 

[m-lhes sobressair as formas 
bas por sob a túnica. Os 

dos atiravam-no para traz 
avam cai-lo livremente. As 

eres da Idumeia, de olhos 
o brazas e cabelo negro, 

lesavam uma ponta do manto 
r sobre a cabeça e ador-
vam a cabeleira atada sobre 
nuca com uma açucena ou 

ar silvestre colhida na beira do 
aminho. 

Os habitantes da Judeia aban-
donaram o trabalho entregando 
a guarda dos campos e das hor-

|tas aos escravos, e, rebuscando 
orcas de cedro as suas me-

ares roupas e pondo os seus 
[adornos, carregando de vitualhas 

de comezainas os seus jumen-
Jos ou em cestos á cabeça de 

cravas, botaram-se palmilhan-
as estradas e os caminhos 

ilhos para a cidade. Traziam 
•itttfcias e oferendas em cestos 
6oicos, feires de trigo maduro, 

abadas de frutos caros e es-
ilhidos, ou infusas de essências 
dqjrantes. Mancebas de Israel 
ratiam ao colo, conchegados 
contra os seios túmidos, cordel-
inhos brancos para o sacrifício. 

Por vezes enchiam as estra-
las. Os homens gritando ou 
alando alegremente, liavia-os 

túnica curta, pelos joelhos, e 
longa túnica de envoltório 

da cabeça. Havia-os de cabe-
comprido e curto, de barba 

luadrada ou anelada, e inerca-
ares assírios de barba pontea-
idá e perfumada, os anéis cur-
i da cabeleira presos por uma 
a. As mulheres cantavam, por 

E as suas vozes, caden-
adas e mornas, de tonalidades 

prtes e de harmonia agreste, 
(roçavam todo um mar morto 

tranquilidade e mansidões, 
Budais rumorejantes de ribei-

e de rios serpenteando por 
re planicies ferteis è desertos 

caldantes como tições am bra-
Rebanhos de ovelhas tres-

balhavam-se e confundiam-se, 
Blindo, com o trote do3 cava-

e o chiar das carretas, com 
bater dos pés dos caminhan-

tes abafado pela poeira das es-
tradas e os choros das creançar, 
nuas e robustas, agarradas ás 
pregas das túnicas das mães. 

Era um louvar a Deus de 
bestiagem, de humanos e de 
mercadorias, uma multidão a 
mais variegada, diversa no tipo 
e nas feições, no trajo e na 
compostura. Félisteus de toda 
a Galileia, das terras de Gessuri 
e do Norte, nos confins de Acca-
ron; habitantes das aldeias ri-
sonhas das campinas de Hese-
bon; Jebuseus dos suburbios de 
Jerusalem ; os rubenitas que mo-
ram ao norte do mar de Cene-
rotli; Cananeus do país de Ga-
ser; os montanhezes ferezeus 
das serranias que bordeijam o 
Jordão e o Mar do Deserto; ga-
lileus enormes e troncudos, dei-
tando ver por entre as pregas 
do envoltorio as pernas muscu-
losas e duras como pilastras. 
Vinham gentes de todas as par-
tes e dos recantos mais longin-
quos; de Balgaad, das montanhas 
de Judá, do monte de Efraim, ao 
Setentrião de Gass, túmulo de 
Josué, de todos os logarejos 
do Libano desde o monte Baal. 
Misturavam-se os habitantes mo-
renos da Judeia e da Galileia 
com os montanhezes do Libano 
e os pescadores do Mar Morto, 
por entre os quais passavam os 
escravos jungidos ao peso dos 
fardos e das amforas, uns de 
carapinha, atléticos, de pele ne-
gra e brilhante, outros, filhos do 
Deserto, bronzeados, esqueléti-
cos e humildes. Passavam os 
montanhezes que povoam o Her-
mon até á entrada de Hermath, 
sidónios, reveus, judeus, alguns 
egípcios, romanos, agricultores 
medianistas transportando em 
suas bestas cachos de Efraim, 
maçãs de Abiezer e figos de 
Siquem, rústicos comerciantes 
das aldeias das terras de Acca-
ron que vergam para as bandas 
de Ázot; mulheres esinaelitas 
de arrecadas de oiro e vestidos 
escarlates. 

Vinham os mercadores egíp-
cios que costumam transpor as 
fronteiras da Idurneia para mer-
cadejar. Os mercadores de Da-
masco, de passagem por Jerusa-
lem, de barba amarela luzente 
dc perfumes, adornavam os seus 
camelos com coleiras de oiro. 
Com eles se misturavam as cam-
ponezas de Talabarto, trazendo 
á cabeça cestos cobertos com 
folhas de videira; carretas tira-
das por bois, enfeitadas e visto-
sas, conduzindo gente ou carre-
gando mercadorias — odres de 
azeite, amforas de vinho ou ca-
bazes de figos secos; escravos 
de saiote e carapuça branca, os 
pés descalços e cobertos de poei-
ra, suando debaixo do peso das 
amioras rolhadas com folhas de 
eucalipto; centuriões romanos 
de lança erecta e escudados de 
cobre. E por entre nuvens de pó 
e a gritaria dos que se afasta-
vam, trotavam jumentos, á ar-
reata, conduzindo sentada algu-
ma adolescente esguia, de côr 
morena e aveludada, do país de 
Juda, que os mancebos e solda-
dos romanos se detinham para 
ver passar. Os camelos seguiam 
vagarosamente, sobressaindo de 
entre os peregrinos pelo seu 
dorso sinuoso e carregando nas 
ondulações de sua espinha que-
brada vinhos do Libano, espe-
ciarias da Asia, marfim do Egip-
to, frutos de Ammon, o incenso 
e a mirra da Judeia, ou panos 
de Damasco. Peregrinas do Ti-
bet sobraçavam cofres de cedro 
com o canhamo que os escravos 
recolhem nos campos perfumados 
de Thoh Jalung. 

Soldados romanos de capa-

cetes de metal, couraças esc-a-
meadas e saiote de cobre, as 
botas pesadas seguras ás per-
nas por duras correias de coiro 
engordurado, policiavam os ca-
minhos. Alguns floriram a haste 
de suas lanças.' O seu uniforme 
vistoso e rutilante contrastava 
com as vesteas simples dos pas-
tores judeus, de cajado, a funda 
l>endeníe do centurião e io sur-
rão ás costa;-, com as vitualhas 
para a lesta, Chegavam os ha-
bitantes das c idadese povoações 
de toda a Judeia; os pastoies da 
Serra de Ábarri m ; os mercado-
res do Libano carregados de 
incenso, madeiras e frutos para 
o negócio; os mercadores roma-
nos estabelecidos ein Jerusalem 
e por toda a terra de Israel. 

Por fim iam se aproximando 
as caravanas do Monie Nebo, 
na campina de Moab, na banda 
de cá do Jordão para o nascente; 
gentes das terras que o Eufrates 
afaga, moradores dos montes e 
das planicies, nos logares mari-
timos e nas praias do mar ver-
melho ; do Monte Hebal, do vale 
de Ajalon e dos campos de Gal-
gala, de Bethoron e das terras 
do sententrião, e de todas as 
montanhas de Juda e das cam-
pinas de Dor junto do mar: jor-
naleiros do paiz de Másfe e mer-
cadores pobres de Gosen, car-
regando costais velhos sobre os 
seus jumentos chagados e odres 
de vinho rotos e recosidos. Cal-
çam sapatos velhos que o uso 
selara de tombas. Na vanguarda 
das caravanas e dos ranchos 
arrastavam-se mendigos vestidos 
de trapos e trazendo um trapo 
por sacola e uma pernada es-
burgada de cinamomo por bor-
dão. E alguns, de palmilharem 
tam longo caminho, o pão que 
traziam nos seus barretes safa-
dos era já duro c bolorento e a 
esboroar-se de seco. Iam-se fi-
cando pela borda das estradas. 

Era um mar imenso de ru-
mor, de exclamações, de estré-
pito, de risos e de conversas. . . 

V i n h a m marinheiros das 
praias do Mar Grande, de olhos 
salgados e mansos de gestos. 
Chegavam profetas de Naiolh 
para preleccionarem religião e 
profestarem nos templos, e sa-
cerdotes para os sacrifícios so-
lenes do dia. Vieram doutores 
de Dabir, a antiga cidade das 
letras, para ensinarem a lei ao 
povo da porta das sinagegas. 

Na caravana dos galileus vie-
ram José e Maria . . . A cidade 
foi-se a pouco e pouco enchendo 
desta aluvião imensa de raças e 
de tipos, atulhando as ruas, com-
primindo-se nos templos, acoto-
velando-se e discutindo nas ta-
bernas e nas hospedarias. Tudo 
que oferecesse abrigo sofrível 
para pernoitar era tomado de 
assalto. 

A' entrada da cidade, mulhe-
res tisnadas dos matagais de 
Hermon vendiam pinhões aos 
gaiatos, e as cortezãs romanas, 
assistindo á entrada dos romei-
ros, sorriam-se e tregeitavam, 
provocando com os olhos húmi-
dos e sensuais os mancebos va-
ronis de pele morena das plani-
cies do Jordão. As vendedeiras 
armavam as suas tendas para 
pernoitar e iam dispondo as 
mercadorias para a venda no 
dia seguinte .. . No ar boiavam 
já os aromas esquisitos do Swall, 
que brota viciosamente nas fen-
das sombrias das montanhas 
nevadas do Himalaia e onde só 
esforçados montanheses sobem 
para o colher, amestrados no 
piso agreste das altas escarpas 
que sè confundem com os céos... 

Escurecia . .. As ruas iam 
ficando mais tranquilas e no 
longe, por sobre os serros, sur-
gia a lua em meio disco côr de 
leite. 

( Excerto dum conto ). 

José Crespo. 

W a P o r SEVERO FARIA: 
— -

Conto s o i i r i o 
TÁ ha muito que se tinha 

batióo os ferros na Ca-
deia óo Lime ir o. 

Lr a a noite óo Natal, noite 
óe festa em toóas as casas, 
noite em que sc esquecem os 
óissióios e as contenóas, noite 
óe tranca alegria, òe risos e 
óe satisfação. 

Vinha óas banóas óo rio 
um frio constante e no Tejo só 
se lobrigava aqui e além mi-
núsculas luzinhas óe embarca-
ções e em torno óa muralha 
óa caóeia passeavam as sen-
tinelas mortas com sono, golas 
ao alto e fazenóo luzir as fer-
ragens óa espingaróa quanóo 
passavam por óefronte óa cla-
rióaóe coaóa pelas graóes. 

Dentro óa enxovia só se 
ouvia ressonar forte, flutuava 
pelo ar um cheiro óe suor, óe 
óetritos e tabaco e o Marreco, 
um óos reclusos tinha vinóo 
encostar a cabeça* aos ferros, 
aspiranóo em largos haustos o 
ar óa liberóaóe que vinha óa 
rua. 

Passavam pela calçaóa vul-
tos apressaóos pra missa óo 
galo e o Marreco recoróava a 
sua infancia, enpotaóo óe toóos 
e o pai, estupióo trabalhaóor 
óe enpaóa, que nos momentos 
óe mau humor lhe óizia: 

— Pás partam este aleijão 
que me apareceu! Porque é 
que a Natureza óá assim óes-
tes abortos? 

Toóos na terra zombavam 
óa sua lealóaóe, os outros ga-
rotos atiravam-lhe com peóras 
e homem feito já, continuavam 
os sarcasmos e a troça óe to-
óos os habitantes óo lugar. 

Via os outros rapazes pas-
sarem óe maórugaóa para o 
trabalho, enpaóa ao ombro, as 
faces coraóas pelo fresco óa 
manhã, nos olhos um clarão óe 
alegria e ele ficava a um canto 
óo lugurio, sem vrtãióaóe, cho-
ranóo óe raiva e moróenóo os 
pulsos por vêr que não tinha 
préstimo p'ro mais ligeiro ser-
viço. 

Nos bailes, aos óomingos, 
toóos tinham as conversaóas e 
óele ninguém fazia caso e as 
próprias mulheres quanóo ar-
riscava uma frase óe afecto ói-
zia m enojaóas: 

—Fóra mafarrico! Deus que 
te marcou algum óefeito te 
achou! 

Passavam mais vultos em 
óirecção á Sé. Cortavam os 
ares o grito óe « sentinela aler-
ta » óe guarita para guarita e 
o Marreco recoróava o crime 
que o trouxera até aqui, uma 
óesoróem numa venóa e em 
que o Chico óa Perpétua lhe 
óera óuas bofetaóas e em que 
venóo tuóo vermelho em torno, 
pupára por uma navalha e gol-
peára á óoióa, óe olhos fecha-
óos, até o òeixar estenóióo no 
lageóo, num oóio tremenóo óo 
aleijaóo para o são, num óes-
forço óo raquítico para o forte, 

numa vingança óe tantos anos 
óe enxovalhos e váias. 

Repicavam os sinos na igre-
ja, os fieis ajoelhavam ante o 
altar onóe se óizia a inissa e 
via então a sala óo tribunal 
repleta óe eçpectaóores, o óe-
le gaóo fremente óe inóignação 
e apontanóo com negras cores 
o seu óelito, os juraóos com 
cara óe aborrecimento, o óe-
fensor sem entusiasmo e a 
pensar na hora óo comboio e 
finalmente, o juiz sonolento 
conóenanóo-o no máximo óa 
pena. 

Cantavam os galos óa visi-
nhança, ouviam-se uns óescan-
tes á guitarra vinóos óas ban-
óas óe Alfama e o Marreco, 
coiiaóo, recoróava ainóa a sua 
chegaóa ao Limoeiro, as tro-
ças óos companheiros, os maus 
tratos óos guaróas, toóo o mun-
òo apostaóo em rir-se óele por 
ser feio, por ser óefeituoso, por 
ser um miserável sem força. 

Gloria in ejceelsis e tocavam 
os sinos óa Sé anuncianóo o 
nascimento óo Reóentor, gloria 
in ejtcelsis e no templo o afieis 
erguiam as mãos numa suplica 
para o ceu e o Marreco sentiu 
um torpor invaóir-lhe o corpo 
óeformaóo, as fontes latejarem-
Ihe, a sensação òe qualquer 
coisa que lhe rebentava no 
pescoço e uma onóa óe san-
gue inunòou-lhe o peito. 

Ferrou com mais força as 
mãos nas graóes, abriu a boca 
num gemióo e óa sua boca 
criaóa para oóiar saiu ainóa a 
prece cheia óe peróão e óe 
arrepenóimento « Paóre nosso 
que estás no ceu . . .» 

Passou uma rajaóa óe har 
monia por toóa a terra, as es-
trelas por momentos brilharam 
mais forte e lá òe cima parecia 
ecoar-se num cântico alegre 
óe anjos recolhcnóo a alma óo 
Marreco que era como uma 
luzinha caóa vez a elevar-se 
mais. 

Natal cie 1926. 

SORTE GRANDE 
A» HORA que a Gazeta 

óe Coimbra vai en 
trar na maquina já devem estar 
contemplados com a taluda do 
Natal muitos felizões, ou talvez 
um. único felizão, que tivesse 
comprado o bilhete inteiro com 
o apetecido numero contemplado 
com a sorte grande. 

4,000 contos, nada menos, vão 
entrar nas algibeiras dos felizes 
mortais ã quem a sorte vai tor-
nar ricos ou remediados. Nunca 
em Portugal houve prémio gran-
de tão taludo. 

Com 4.000 contos compra-se 
um grande palacio, uma grande 
quinta e um automovel da me-
lhor marca, e ainda crescem 
muitas centenas de contos para 
guardar na burra e para distri-
buir pelos pobres. 

4.000 contos são para dar 
com um homem em doido, se 
apanhar a taluda. 

E entãa será melhor não 
correr esse perigo porque o juizo 
não ha dinheiro que o pague. 

Para as crianças 

0 P a p a N a t a l 
ESTE ANO NAS TRAZ 

B R I N Q U E D O S AOS M E N I N O S ! 
Assim declarou ao " r e p ó r t e r , , la 

"GAZETA DE COIMBRA 
O PAPÁ Natal, é aquele 

velho simpático, de 
barbas brancas e de capote á1 

franciscana que traz uma árvore 
carregada de brinquedos e um 
saco ás costas cheio de gulosei-
mas . . . 

Ele vem sempre na noite de 
Consoáda fazer uma visita aos 
meninos e deitar prendas em-
quanto dormem socegadinhos. 
Mas até hoje, ainda ninguém 
soube donde vinha aquele bom 
velhinho tão amigo das crianças. 
A Gazeta òe Coimbra, ao cabo 
de muitos estudos e de muita 
paciência, veio a descobrir tudo. 
E se não foi um trabalho com-
pleto, foi pelo menos regular. 
Donde vem pois, o Papá Natal? 
O Papá Natal vem do Reino da 
Fantasia e reside na Rua da 
Imaginação, no Palacio da Gran-
deza . . . 

+ •? + 

O caminho para ir lá é fácil. 
Basta pensar um pouco para 
encontrarmos a estrada que nos 
conduzirá ao seu Palácio. Ali 
tudo é belo, tudo é duma enor-
me riqueza! Por toda a parte só 
se vêem brinquedos, montões de 
brinquedos, para serem distri-
buídos pelo Natal aos seus fi-
lhinhos. E ele gosta Imenso, tem 
mesmo um grande prazer em vir 
cá e dar muito em segredo uma 
boneca, um carrinho ou um con 
feito aos pequenitos que acredi 
tam nêle, que lhe teem uma 
grande adoração . . . 

Mas êste ano o Papá Natal 
está zangado. A sua vida tam-
bem não lhe correu bem, segun-
do ele nos disse muito particu-
larmente, e, mesmo que suce-
desse o contrario, não vinha, 
porque os meninos teem sido 
maus, excessivamente desinquie-
tos e não teem feito caso dos 
conselhos dos seus papás . . . 

+ + * 

Fomos encontra-lo sentado 
numa cadeira, junto á lareira no 
seu Palácio. 

Acolheu-nos sorridente, com 
aquele sorriso que todos nós 
conhecemos. Apertou - nos as 
mãos com reconhecimento e ad-
mirado da nossa visita, excla-
mou : 

— Por cá ?! 
— E' verdade—dissemos nós 

com acanhamento — sempre con-
seguimos saber onde parava . . . 

— E pode dizer-me o que 
devo a sua visita ? 

— Senhor, um pedido . . . 
Uma entrevista para a Gazeta 
òe Coimbra .,. 

— Pois não! — disse o Papá 

ONTEM á noite houve prin-
cipio de incendio numa 

chaminé do Hotel Astoria. 
No local do incendio compa-

receram os bombeiros com o 
respectivo material. 

V 
Natal com satisfação. — 
extremamente agradavel faiar 
com um jornalista. Demais, é o 
primeira vez que um jornal me 
envia um seu repórter . .. 

- Sim ? 
- Acredite. 
- Nem mesmo de outros paí-

ses ? — arriscamos com curiosi-
dade . . . 

— Não, nunca. Até á pre-
sente ocasião, foi v. o único que 
chegou ao meu Reino. . . 

E' de admirar. 
Talvez. . . 
E que atribuir semilhante 

esquecimento? 
—Sei lá, meu Amigo... Coi-

sas! 
- E' então a Gazeta óe Coim-

bra que tem a honra de vir á 
presença do Papá. 

Sim, senhor. E por isso 
creio, não perde com a visita.., 

— E' provável... E, com in-
teresse prosseguimos.— Ha muito 
que existe o nosso Reino? 

— Ha bastante t empo . , , 
— Sendo assim, o Papá deve 

ser já velhinho . . . 
— Alguma « coisita . . . » 
— Que idade tem.pouco-mais 

ou menos? 
— Ao certo, não sei. Mas 

tenho muitos séculos de exlsteri-
cia,... 

— E tem tido « saudinha » ? 
— Felismente. Só me sinto 

cançado, mas como sabe, é de 
eu dar longas caminhadas,.. 

— Vai a todas as terras? 
— Nesta quadra do ano corro 

as cinco partes do Mundo no 
mesmo dia . , . 

— Isso é bater o recoró da 
velocidade — dissemos nós a riiu 

— Duvida?! 
— Não. Mas é que cu tenho 

o dom da ubiquidade, isto é. es-
tou em diferentes partes á mes-
ma hora . . . 

— Sempre bem recebido... 
— Quasi sempre. E digo 

quasi sempre, porque infelismen-
te ha muitíssima gente que du-
vida da minha pessoa. E" nas 
classes baixas que mais se faz 
sentir essa duvida e, tanto as-
sim que poucas veses estou em 
casa dos pobres. 

— Hom'essa;—dissémorsnôs 
estupefactos. 

— Creia meu cqro Amigo que 
é verdade.. . 

— Mas porque? 
— Sei lá! Mistérios que ain-

da não consegui descobrir »*» 
— Lá por fóra Natal é muito 

festejado ? 
— E'. Em França. Inglaterra 

e Italia a animação é extraordt-

yinja gratidão í C.a 
Vinho Moscatel de muito boa 

qualidade a Esc. 5$00 por litro. 
Vinho velho do Dão, excelen-

te vinho de meza a 1$T0 o litro. 
Os vinhos da região de Coim* 

bra e outras regiões continuam 
ao mesmo preço de 1$50 o litro. 

Brinquedos 
maior novidade. 

Natal 
mais economico», 

Grande EXPOSIÇÃO e venda de interessantes BRINQUEDOS adquiridos directamente na AJemanha e 
phegados esta semana. Variado e lindo sortido de estatuetas, bronzes, perfumes, tinteiros e mais artigos de 
fantasia para BRINDES. 0Íflil« V. IV VÍ3ÍÍ8f 8 HAVANEZA CENTRAL, É tttâ T a * Rfl8 VÍSCM Ha M ^ 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 14 de Dezembro de 1926 
naria. Fazem-se lindas festas, e 
íya noite ,da Consoada a soleni-
dade do nascimento do Menino 
Jesus tern qualquer coisa de im-
píèssionemte. fcm França, cm 
todos ps Departamentos nas 
aldcrfçs é vila», principalmente, 
c epstume todas as portas esta-
rem abertas, dar guarida e la-
reira a todos os passeiantes quer 
sejam pessoas amigas, quer se-
| im desconhecidas. 

Em Italia, nessa visita tam-
bem fazem o mesmo. Em Ingla 
terra é um pouco diferente, mas 
s l ^ a ceia é animada e não ha 
casa que não saboreie o deli-
cioso christma's-kahe, que, diga 
se .aqui muito em segredo — é de 
fa&r ótesceR «yua -na boca e da 
gente chorar por mais . . . 

Achamos graça á expressão 
do velhote; depois preguntámos 
em que conta tinha Portugal, ao 
que ele nos respondeu: 

—-E' uma das nações que 
ianrbenf admiro. Aí religiosida-
de é profunda e o sentimento 
dos portugueses é o que mais 
gosto, Nenhum povo os suplanta 
sobré esse ponto de vista. . . 

— De sorte que este ano tam-
bem nos visita ? 

— Não, meu Amigo, este ano 
não vou lá . , . 

— Porquê ? I — interrogamos 
com surpresa — Desconsidera-
ram-no ? 

— Um bocadito. Os petizes 
foram muito desassocegados. 

. Não ouviram os seus papás e 
fizeram « ouvidos de mercador » 
ás minhas palavras, Estão um 
pouco ~ bolchevistas» e muito 
«indesejáveis ». Por isso resolvi 
ttão aparecer e castigá-los dessa 
OÍànetra . . . 

— Mas é a sério? 
—- Seríssimo! 
— Mas, — insistimos — as 

crianças de Coimbra teem sido 
respeitadoras e aguardam con-
fiadamente a sua visita. 

— Inteiramente ^impossível, 
meu Amigo. . . 

£' pena. Elas esperavam re-
ceber os seus brinquedos... 

— Pois desengane-as. 0 Mal 
não pode ser pago com o Bem. 
Se tivessem ouvido os minhas 
palavras, nada disso aconteceria. 
Àsaim ... 

— Em parle tem razão— dis-
semos nós confirmados — Eu fa-
rei constar por intermédio do 
meu jornal os motivos que o le-
vam a não aparecei. E como já 
era tarde, resolvemos dar por 
finda a entrevista. 

Ao despedirmo-nos, o bom 
velhinho diz-nos ainda a sorrir: 
« não quero que vá para a Ga-
zeta ôc Coimbra, sem uma lem-
brança minha. Pegue lá uma 
caixa de bonbons mas não diga 
e ninguém que fui cu que os 
dei . . .» 

Agradecemos reconhecidíssi-
mos. E a caminho da Gazeta 
òe Coimbra, fomos comendo 
Um-a-um os bonbons, que o 
Papá Natal nos havia dado, 
com aquela franquesa e com 
aquela bondade própria duma 
alma bem conformada e gene-
rosa . . . 

20-12-926, 
Massanet. 

E D I F Í C I O 
AO fim quasi de um ano, 

ou sejam quasi 365 
dias (0 é que se reúne hoje a 
comissão para â escolha de lo 
cal para o edificio dos correios, 
telegrafos e telefones. 

Ninguém dirá que levasse 
pouco tempo a solução deste 
caso, que noutra terra estaria 
resolvido dentro de poucos dias. 

Mas é sestro cá da terra 
aparecer sempre quem crie difi-
culdades e embaraços com va-
riadas opiniões e-pareceres, mui-
tas vezes verdadeiramente fan-
tásticos, como agora. 

Estamos para ver onde se 
resolverá construir o edificio. 

Quer-nos parecer que sairá 
disparate se não preferirem o 
rresmo local, que satisfaz as 
condições que outros terrenos 
não teem nem podem ter. 

Se tivesse havido quem se 
interessasse a valer por este as-
sunto, ha muito o novo edificio 
estaria em adiantado construção. 

Poucos dias depois do incen-
dio do Correio, ouvimos garan-
tir a um mestre d'obras que, se 
quizessem, fazia a reconstrução 
do prédio cm 10 mezes. 

Quer dizer, já podiam estar 
os serviços no mesmo local ou 
quasi a serem ali instalados. 

E assim quem sabe quando 
esses serviços poderão ser defi-
nitivamente instalados em Ctíim-
bra. 

r 

a 
Noiva que esfaqueia o noivo 
EM Alpaihão, concelho de 

Anadia, Victorino dos 
Santos, de 23 anos, agricultor, 
depois duma discussão com a 
noiva, esta vibrou-lhe uma facada 
na cabeça, fraciurando-lhe o 
craneo. 

O ferido, que se encontra em 
estado grave, veio para o Hos-
pital da Universidade. 

N A L ! 
~\TAO é em vão que apc-

-i» íamos para o cora-
ção óos nossos leitores. Ca-
rióosa e benevolamente têm 
os nossos]amigos contribuióo 
para um acto óe filantrofia 
— o óe minorar a miséria 
óos pobresinhos no óia óe 
Natal. 

Bem hajam as almas ca-
rióosas. E que a abastança, 
o bem-estar, a prosperióaóe, 
o conforto e a Alegria não 
faltem na casa óe quem óá 
aos pobresinhos — são os 
votos óa Gazeta de Coimbra, 
agraóecióa. 

Transporte . . . 797$50 
D. Maria Adelaide Rodri-

drigues 10$00 
Eduardo Coudel . . . . 10$00 
D. Octavia Marini Garcia, 

por alma dos seus mortos 
queridos 100$00 

Anónima, por alma dos 
seus queridos avós . . . . 30$00 

Dr. Luís Flamínio Teixei-
ra de Azevedo, sufragando 
a alma de sua Esposa . . . 20$00 

M. R 10$00 
J. M. P 503>00 
David Leandro . . . . 20$00 
Sebastião Pedro. . . . 20$00 
Anónimo, sufragando a al-

ma de duas filhinhas . . . 25$00 
Eugénio Ramos, sufragan-

do a aima de seu pai . . . 50$00 
D. Maria Amalia de Brito 

Aranha 10$00 
D e u m médico . . . . 50$00 
C. A 20$00 

Soma . . . 1.222$50 

>1- + * 
Da senhora D. Maria Isabel de Al-

meida Rodrigues, recebemos 10 melros 
de flanela, para, no dia de Natal, distri-
buirmos pelas creancinhas pobres, pro-
tegidas pelo nosso jornal. 

Agradecemos á generosa bemfeiíora 
a sua oferta. 

Pela H1VERSIADE 
OS alunos que pretendam 

inscrever-se na cadeira 
de história de musica deverão 
apresentar os seus requerimen-
tos na Secretaria Geral da Uni-
versidade e efectuar o respectivo 
pagamento de propinas até ao 
dia 15 do próximo mes de Ja-
neiro. 

1 E M É li!. L Ltd. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 

Agentes Diretores em Portugal 

Lais Pizarro, Limitada 
Escritorio, Rua da Madalena, 48 

Te). C. 1209 —LISBOA 

Delegados em Coimbra 

Maaael L o p s seco & c. a 

# Praça 8 de Maio 

Aceitam-âé representantes em 
todas as localidades do país 

onde ainda não haja 

TODOS òs industriais que 
possuam padarias nos 

distfíctos de Coimbra, Aveiro, 
Vizeu ç Guarda, devem imedia-
tamente requerer a respectiva li-
cença para laboração ( art. 6? e 
W do Dec. n.o 8361 de 1-9-1922) 
ao Presidente do Conselho de 
Administração da Bolsa Agrí-
cola. juntando à"o requerimento: 

l.o A quantia de Esc. 550$, 
sendo 500$ de licença e 50$ de 
selo. 

2.°— O recibo da taxa anual 
da contribuição industrial. 

3." -O contracto dc arrenda-
mento pu o titulo de posse do 
prédio ónde existe a padaria. 

'f.ô— A certidão de inscrição 
do nredio na matriz. 

5.o—A planta ou cpquis da 
padaria. 

A importancia e documentos 
devem ser remetidos á Delega-
ção dfl Bolsa Agricola em Coim-
bra {Edificio das Obras Públi 
cas) até 31 do corrente, sob pe-
na de serem encerradas toda? 
aquelas que não cumpram estas 
determinações. 

T N F O R M A M N O S de que 
A não é blague ter-se pen-j 

sado na Avenida Navarro, á! 
entrada do parque ou no local j 
onde se acha o coreto, para o 
teatro que se projecta construir 
nesta cidade. 

A noticia que demos, embora 
ainda muito incerta, causou as-
sombro a quem a leu, pois nin-
guém podia acreditar que se 
lembrassem de semelhante local. 

Teem por isso de pensar nou-
tro sitio e nós vamos lembrar-
lhes vários locais onde o íeatro 

jpode ser construido, sem fazer 
grandes expropriações. 

A praça da Republica, acha-
mos ser o preferível, como ponto 
mais central para a baij<a e para 
o bairro alto. 

Achamos que ele pode servir 
para teatro mas nunca para o 
correio por ficar afastado da 
parte mais comercial da cidade. 

A igreja de S. Domingos, 
onde estiveram as oficinas de 
carruagens; a Construtora, na 
estrada da Beira, a cadeia de 
Santa Cruz, visto tratar-se de 
fazer uma nova cadeia na antiga 
Penitenciaria para mudar para 
ali os presos. 

Querendo fazer expropria-
ções, conseguià-se o local na 
rua da Sofra, estendendo-se o 
teatro até ao beco ao Moreno 
ou terreiro da Erva. Tambem ha 
terrenos nas trazeiras dalguns 
prédios da rua do Visconde da 
Luz, que vão até quasi á rua 
Eduardo Coelho. 

Não indicamos ouiros sitios 
porque não satisfazem á condi-
ção essencial de terem o elec 
tricô á porta, além doutras cir-
cunstancias. 

O teFreno para um teatro, 
como é preciso em Coimbra, não 
deve ter uma area inferior a 
1.500 m. q. para ter bons salões 
a uma lotação superior a 2.000 
espectadores. 

Menos do que isto, é não 
pensar em tal. 

Se tivessemos de dar opinião, 
preferíamos, como dissemos, a 
praça da Republica, on-le se q-iiz 
construir a Escola Brotero. 

Parte deste terreno pertence 
â Faculdade de Medicina, que 
obteria dinheiro para auxiliar n 
ampliação do Hospital da Mater-
nidade. 

DESASTRES 
£ 8 1 uma perna esfacelada 

JOAQUIM Pereira Pessoa, 
de 17 anos, pedreiro, de 

Portunhos, ficou com uma perna 
estacelada devido á explosão 
dum caitucho de dinamite desti-
nado á exploração duma pe-
dreira. 

Veio para o hospital desta 
cidade. 

Hisesia 
MENOR de 12 anos, An-

tónio Seiçn Neto, de 
S. Silvestre, caiu. fazendo um 
largo ferimento na cabeça, com 
grande descolamento do couro 
cabeludo. 

Tambem deu entrada no Hos-
pital da Universidade. 

l ã representado 
ASSINADA p e i o s chauf-

feurs que fazem ser-
viço em Coimbra, foi dirigida 
uma representação ao chefe do 
d i s t r i t o , solicitando providen-
cias no sentido de se evitar a 
aglomeração de pessoas, em ple-
na rua, especialmente na Praça 
8 de Maio e em frente aos caies, 
o que torna dificil a sua missão, 
evitnndo-se assim qualquer de-
sastre. 

NOTICIAS VARIAS 
- D E -

interesse local e régio 
DIZ-SE que no grande pré-

dio que o sr. Julio da 
Cunha Pinto reedificou na Ave-
nida Navarro, vai ser instalada 
uma filial dum hotel que fica 
situado proximo e que é um dos 
que teem maior clientela. 

+ * + 

APOSSE dos novos corpos 
gerentes da Sociedade 

de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, realifa-se hoje pelas 
20 íioras, espereindo-se que seja 
muito concorrida. 

O sr. Conde de Felgueiras, 
tem sido muito felicitado pela 
sua eleição para a presidencia 
da Direcção. 

+ + + 

O Largo das Ameias deve 
fazer-se brevemente a inau-

guração do Palace Stanó. 
•!• + + 

O SR. dr. Manuel Braga, en-
tregou terça-feira, ao sr. 

Presidente da Comissão Admi-
nistrativa do Municipio, a pro-
posta de um yrupo de capitalis-
tas para a construção do pavi-
lhão para o restaurante e bar 
no Parque da Cidade, tendo con-
ferenciado com o sr. dr. Mário 
d'Almeida sobre o assunto. 

S. ex-a, foi procurado pelos 
proponentes, que lhe pediram 
para se encarregar desta mis-
são. 

•!• + + 

SABEMOS de fonte segura 
que, no próximo ano, vai 

ser concluída a lendária estrada 
de Penacova ao Bussaco, estan-
do muito interessado nisso o 
próprio sr. Administrador Geral 
das Estradas & Turismo. 

A sua conclusão depende 
apenas de dois quilometros, sen-
do de 12 a sua extensão. 

Esta estrada tem, como se 
sabe, a maior importancia para. 
Coimbra sob o ponto de vista 
turístico. 

+ + + 

OS importantes trabalhos de 
construção da estancia de 

Va l -de -Canas , começados em 
Maio, proseguem com toda a 
actividade. 

No" principio da próxima pri-
mavera deve começar-se a abrir 
ali, no ponto mais elevado (282 
de altitude) urna grande rotunda 
de 60™ de diâmetro e uma ave-
nida eom 30m de largura e mais 
de 1.000 de extensão. 

O sr. Jacinto de Matos cons-
trutor da estancia, que abrange-
rá cerca de 300.000^2 de terre-
nos, grande parte, dos quais es-
tão situados no planalto do 
Monte das Torres, esteve ali sc-
gunda-feira a inteirar-se cias 
obras já realisadas, ordenando 
a abertura de outras ao técnico 
seu encarregado. 

+ * + 

CONFIRMA-SE que o Smart 
Club está activamio a sua 

luxuosa instalação para que a 
inauguração se possa fazer nos 
primeiros dias de Janeiro, segun-
do as nossas informações, o 
Club fica com um esplendido 
salão de festas e magnificas sa-
las de restaurante e café, de bi-
lhar, de leitura, de jogos de casa. 
barbearia e manicure, etc., etc. 

A sua guarnição de espelhos 
dizem-nos que é de muito bom 
gosto e esplendida iluminação 
de todas as salas e corredores. 

Consta-nos que n imprensa 

e as autoridades serão convida-
das a visitar o Club antes da 
sua inauguração. 

Na sala ao restauradte, ha-
verá todas as noites das 20 á 1 
da madrugada, brilhantes con-
certos. 

+ + + 

PRROSEGUEM as óémarches 
para a escolha do terreno 

do novo teatro, que terá como 
modelo o Olimpia de Paris, 
embora mais pequeno. 

As dificuldades estão somente 
nessa escolha, mas são tão gran-
des que podem fazer sossobrar 
de um momenta para o outro, a 
ideia de realisar tão necessário 
e importante melhoramento. 

Todavia, fazem-se todos os 
esforços para que isso não se de. 

+ * • 

ACAMARA, aceitou a pro-
posta que lhe fez a Co-

missão de Turismo para o que, 
a partir de 1 de Janeiro, as des-
pesas de conservação do Parque 
da Cidade, fiquem, em partes 
iguais, a cargo das duas enti-
dades. 

Todavia,' a responsabilidade 
da administração e da direção 
dos serviços do Parque, conti-
nuará pertencendo á Comissão 
de Turismo, que ali conta reali-
sar no proximo ano, brilhantis 
simos festivais, cujas receitasse 
rão tambem divididas em partes 
iguais pelas duas entidades. 

iBcéndíá ên~Õvar 
SUBSCRIÇÃO aberta 

nesta cidade pelo sr. 
Manuel Simões, empregado mu-
nicipal e cunhado das vitimas 
do incêndio ha pouco ocorrido 
em Ovar, rendeu a quantia de 
1.219$50, que já entregou. 

Pedem-nos para agradecer 
por intermédio do nosso jorna', 
a todas ai pessoas que contri-
buíram para tão filantrópico fim. 

XPOSIÇAO DE PRATAS 

Canetas sem mola 5050o 
" com " 55$Go 

Endura pequena 120$00 
" grande 160$00 Preços lixos em todas as papelarias de Portugal. 

CANETAS CONKLIN 
. . veada pelos preços da íabrica na 

HAVANEZA CENTRAL de BARROS TAVEIRA 
2 - Roa Visconde da Loz ™ 6 

;* >\ - < . . < - • *-Híu> > v*> f l'ís a, 

mar-
m a 
e m 

Acabam d e chegar 
desta expiendída 
ca, uma e ^ o r m i s s 
c o l e c ç ã o , t a n t o 
assuntos estranjeiros 
corno p o r t u g u e s e s , 
c o m a s u l t i m a s n o v i -
d a d e s d e E s t e v a m 
A m a r a n t e , , A l i c e R a n -
ç a d a , A d e l i n a F e r n a n -
d e s , A S ^ e r t o R e i S j , 
foerto C o s t a , e t c . 

Preços especiais aos r e v e r b e r e s 

MISSA 
lati I Oiião [. Mias 

Antonio da Costa Carolino 
e filhos, e Rodolfo Pimenta man-
dam rezar, na próxima terça-fei-
ra, 28, uma missa, sufragando a 
a alma de sua chorada esposa, 
mãe e irmã, que se realiza na 
igreja de Santa Cruz, pelas 9 
horas. 

Agradecemos a todas as pes-
soas que nos honrem com a sua 
presença, a esle piedoso acto. 

Coimbra, 22 de Dezembro. 

O Conselho Administrativo 
deste Batalhão faz publico que 
no dia 29 do corrente, pelas l'i 
horas, procederá á arrematação 
das sobras e desperdícios do 
cozinha do rancho geral. 

O respectivo Cciderno de en 
cargos acha-se patente aos irite-
ress.-idos, todos os dias úteis, 
da:; 15 ás 16 horas. 

Q u a i t e l e m C o i m b r a , 2 1 d e 
Dezembro de 1926. 

O Te.- i re i ;o Adriano Si-
mões óe Sousa Ribeiro. 

precisa de mandar fazer seja 
iiae vestuário íOr gorgae aos 

írmazens do Chiado 
de tsiílc Mio H e o mais 
slíiipEes a o mais \ m m e 

sempre p r preços MIMÍO l a i s \ t m m tio p e 
se mandar fazer. 

Vestidos de "toillete„ e 
passeio, tanto para se-
nhora como para crean-
ça. Fátos, capas, calças, 
casacos , s o b r e t u d o s , 
casacos de b o r r a c h a 
para rapazes e homem. 

CAcoiii MadQsersndas 
Tildo p a n i o existe Oe mais fino. Havendo de 
tado feito. Calcas, saias, camisas de dia e noite, 

coletes, c e m M i s a f c ricas e simules. 

L e a l e s algodão e iinlse, simples e iiordados; 
Travesseiros, A í i o í a d D e s , Etc. 

muito bem feito 
e b a r a t í s s i m o -

e i s vlsiía para vêr 
A O S 

Vende-se na mercearia de 
João Alves Barata, na rua Eduar-
do Ccelho. 3 

e Chapéus de peies 
66, 2p, Avenióa óos Aliaóos 

Telefone 1493 Ascensor 
IPorto 
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vidros e materiais òe coibtrucio 
p l a e i c l o V i c e n t e & 

Hf 
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Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça San Ilaria, Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

o Iscam ss vossas instalações sanitarias semlconsultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e cal| hidraulica. Manilhas de Gréz. Vft 

i i l l i l l f i 
âuaiiaior 

Aniversários 
Fez anos, ontem, a senhora D. Au-

gusta da Fonseca Ribeiro. 

Faiem anos, hoje : 
D. .Maria Palmira Ferreira Monteiro. 
D. Cindazunda Ass is Maszochet An-

tunes. 
Dr. Joaquim Pedro Martins. 
Adolfo Sara iva de Campos. 

A'manhã : 
A menina Fernanda Firmo e Sousa . 
D."Gracinda do Nascimento Fonseca. 
D. Virgínia da Si lva Louro. 
Carlos Nogueira Coelho. 
Alvaro Gazeo. 
Manoel Roque dos Reis, 

S á b a d o : 
Menina Maria da Conceição Lucas. 
Menina Margar ida filha do sr. Dr. 

Alvaro Brito de Magalhães . 
D. Amélia de Figueiredo. 
D. Maria Eugenia Nunes Henriques. 
D. Joaquina da Conceição Madeira. 
lsolina Carvalho da Conceição. 
D. Maria Amélia da Canceição Teles. 
Francisco Flamínio Teijtcira de Aze-

vedo. 

Domingo : 
Menina Maria Isabel de Melo Ma-

cedo, filha do sr. José Antonio Macedo. 
D. Ermelinda da Conceição Marques 

Ralha. 
D. Olivia Gomes. 
Segurida-feira : 
Menina Lizete da Si lva Morais 
D. Maria Joana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatillan. 
D. Rosa Marques dos Santos . 
Íoaquim dos San tos Pra tas . 

osé Pinto Teles. 

Batisado 
Na igreja de San t a Cruz, realisou-se 

•nte-ontem obap t i sado duma filhinha do 
nosso presado camarada de redacção, 
sr. Hermano Ribeiro Arrobas e de sua 
esposa senhora D. Maria do Carmo San-
tos Arrobas. 

Serviram de padr inhos o nosso que-
rido amigo sr. Anionio Benjamim Acácio 
Madeira, um dos directores do Colégio 
de S. Pedro, e sua estremosa esposa, 
senhora D. Alda dos San tos Madeira. 

O neófito recebeu o nome de Alda 
Amélia dos Santos Arroças. 

precisa-se pa-
_ ra a n u n c i o ? 

duma Revista, boa comissão. 
Nesta redacção se diz. X 

propriedade rústica e ur-
bana, dentro da cidade, 

vende-se; facilita-se pagamenlo. 
Informa-se, Largo da Sota, 

n.o 6, X 

T í í l d i í f r s í f e r r ° p a r a soo 
a i f l lUBI l í l litros aproximada-
mente, compra-se. Carta a esta 
redacção. 2 
fíjÇJJl Arrenda-se, situada num 
UilllU dos melhores pontos dos 
Olivais, com 10 divisões, electri-
cidade, agua, jardim, capoeira, 
horta, tanque para lavar e casa 
para lenha. Tem electrico á porta^ 

Tratar com Tomaz da Fonse-
ca, Rua dos Olivais. q-s-2 
í n n g Alugam-se 3 andares, jun-
u t l u l í tos ou separados, com 4 
e 5 divisões, na rua dos Anjos, 
n.°s 13 e 15, perto da Universi-
dade. P chave na mesma rua 
n.o 26. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro, 76-A. 

TítCSI r e ndimento, vende-se. 
b u u O A tratar com Alves Va-
lente, cartorio Dr. Nunes Correia 
(Notário) . 1 

flQÇ»a Aluga-se com 4 divisõe? 
u f lUi l e quintal com arvores do 
fruto na Quinta dos Cedro?, em 
Coselhas. 

Pode ser vista todos os dias 
das 12 ás 17 horas. 3 

Pariidas e chegadas 
Partiu para S. Paio (Gouveia), a se-

nhora D. Clotilde de Almeida Pedroso. 
— Para Fornos de Algodres, o sr. 

dr. Julio da Fonseca Lourenço. 
— Para Silgueiros (Vizeu). o sr. Jai-

me Delgado. 
— Para Gouveia, o sr. dr. Eduardo 

Fernandes Manta . 
— Para Vila do Conde, os srs. Dr, 

Elias de Aguiar, i lus t re- regente do Or-
feoa Académico de Coimbra, e Manuel 
Raposo Marques, sub-regentc do mesmo 
Orfeon. 

— Para Vizeu, o sr. Agost inho Sea -
bra Santos, e a senhora D. Eva Bento. 

— Para Vilar de Besteiro, o sr. dr. 
José Ferreira de Loureiro e Vale. 

— Para a Carrapichana, a senhora 
D. Ana do Nascimento Paiva. 

— Para Avelãs da Ribeira, a senhora 
D. Isabel Guerra . 

— Para a Junqueira (Ancião), a se-
nhora D. Alzira de Moura e Silva. 

— Para Arganil , acompanhadas de 
9ua mSe senhora D. Maria Guilhermina 
Ribeiro Nunes, as senhoras D. Fernan-
da, D. Maria Olide e D. Idalia Ribeiro 
Nunes, e D. Dulce da Trindade. 

— Para Vila Cova do Covêlo, o sr. 
Julio Cesar Pinto. 

— Para Gavadôde (Guarda) , a se-
nhora D. Alice Beirão. 

— Para Quadrasa is (Sabugal) , a se-
nhora D. Estrela Gomes Pinharanda. 

-T- Para Castendo, a senhora D. Lú-
cia Gomes Craveiro. 

— Para a Guarda, os srs. d rs . José 
Clemente de Souza Gomes e Mário de 
Qaintanilha Mantas. 

— Acompanhado de seu filho e nosso 
amigo Joaquim Mendonça, partiu para 
o seu solar de Barcel (Traz-os-Montes), 
o sr. dr, Abel de Mendonça, ilustre pro-
fessor da Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra. 

— Para Marmeleiro (Sabugal) , a se-
nhora D. Aurora de J e s u s Amarelo, c o 
»r. dr. Julio Amarelo. 

— Para Moimenta da Beira, a se-
nhora D. Adilia de Souza. 

— Para Corgos (Ceia), a senhora 
D. Maria Barbara Paijião. 

— Para Mangualde , as senhores 
D. Maria do Carmo e D. Columbina da 
Cunha Ramos. 

— De Lisboa para Mouriscas (Abran-
tes), o nosso querido amigo dr. Francisco 
Dias Agudo, professor do Liceu Pedro 
Nunes, daquela cidade. 

— Regressou do Porto, o nosso res-
peitável amigo sr. dr. Raul Teles de 
Abreu. 

— A passar a s " fes t a s do Natal com 
Sua familia, parte amanhã para Conciei-

K. o redactor mundano do nosso jornal, 
sé Pires Machado. 

— Para Oliveira de Azeméis , Ma-
nuel Castro Lefío. 

— Para Serpa, o sr dr. Lança Falcão. 
— Partiu or.tem, p,t a Arcozelo pas-

tar as férias do Natal , com sua familia, 
o nosso amigo José G o m ; s Bento, aluno 
da Faculdade de Letras da nossa Uni-
versidade. 

f a r s a mobilada, aluga-se no 
ImiSu centro da cidade a casal 
ou pessoas de tratamento, 

Aqui se diz. 4 

PíSClS! no passo de nivel do 
llllfôãlU Calhabé, vendem-se ou 
•vrrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia á paragem 
ido electrico, ao Calhabé. 

eiPfil"Se a3?!' con tos! 
que tenham bom rendimento. 
Quem quizer vender, dirija carta 
a Jacinto Pedro Varzea, da fi-
gueira da Loz. 5 

á prova de fogo Tomás 
Cardoso, vende-se, rua 

das Aseiteiras, 12. X 

KM de vestidos, ofe-
rece-se a dias, 

falar. Largo de S. Salvador, 7. 

11 
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Mercearia trespassa-se ao 
Alto de S. João 

jem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa, 
Alto de S. João. X 

M3 de Sala D. João V, 
if iÇJIÍIIi i i iá em pau-sarito, forra-

da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano ou vende-se 
em boas condições de preço. 

Nesta re :acção se diz. X 

p um homem com 
S£» muita prát ica de 

agricultura e de jardim. 
Indica-se nesta redacção. 

alemão, barato, (novo) 
rua dos Militares, 11. 
Vende-se um bom pia-Piano 

tratar na Havaneza Central da 
no quasi novo. Para 

vane? 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6 

1.0 Õpor hipoteca em-
prestarrayse a tra-

tar com Alves Valente, cartorio 
Dr. Nnnes Correia, (Notário). 1 
OH dá-se pensão e quar-
t i l U^rillçJ to mobilado, a estu-
dantes e pessoas de educação. 

Diz-se nesta Redacção. 

í l t ! a ' 
socio oferece-se 
com esta quan-

tia, ou dá-se o juro sobre hipo-
teca no todo ou em parte. 

Carta a esta redacção a 
A. A. 2 

Albertina Alves Madeira Ma-
chado, viuva de Alberto Ma-
chado Figueiredo, seus filhos An-
tonio e Carlos e familia, supondo 
ter agradecido a todas as pes-
soas que lhe manifestaram o seu 
pezar pelo falecimento do seu 
ente querido, mas como muitas 
pessoas amigas se manifestaram 
dando pesames os quais não 
nos foi possivel tomar nota, a 
todo o nosso prefundo reconhe-
cimento. 

VEL BUICK 
Lm magnifico estado, arran-

jado de novo e com 7 logares. 
Preço em conta. Vende-se ou 
troca-se por um mais pequeno. 

Ver e tratar, Rua Alejan-
dre Herculano, 34. 1 j 

José Nunes, vem publicamen-
te declarar que durante a grave 
enfermidade de que victimou sua 
Mãe, Augusto Marques, esta re-
cebeu da Associação de Socor-
ros Mutuos 1GLIALDADE, de 
que era sócia, os maiores bene-
fícios, tendo-lhe sido prestados, 
com solicitude e prontidão todo* 
os socorros de que careceu. 

Também vem declarar que 
tendo a sua Mãe entrado, para 
a Cai;*a de Previdencia da mes-
ma Associação, espontaneamen-
te lhe foi pago o respectivo le-
gado, para o que lhe foi facul-
tada escrituração da Caij<a. ten-
do, assim, ocasião de verificai 
a forma escrupulosa como a As-
sociação cumpre os seus deve-
res para com os associados. 

Agradece também a todas as 
pessoas que tomaram parte no 
funeral. 

Coimbra, 20 de Dezembro 
de 1926. 

José Nunes. 

Poste a 
maz, 14. 

rua de 
nandes 

bons, alugam-se com 
ou sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a tabo-
leta Moôistci. X 

Não comprem sem verem o 
sortido e preços da Tabacaria 

Silva "Rua Ferreira Borges. 1 

precisa-se com urgên-
cia, para ir com fami-

lia para Lisboa, sabendo bem de 
cosinha, preferindo-se de meia 
idade. Nesta redacção se diz. 

Criais precisa-se. Pouca fa-
mília. Bom ordenado. 

Nesta redacção se diz. X 

r« j« ic í j DE E X P L I C A Ç Õ E S . 
bUitSU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu è das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

f l o ^ l n de sela, vende-se com 
l í í l f íSl lS arreio completo. Para 
tratar na oficina de ferrador de 
José Pedro dos Santos, rua da 
Nogueira. X 

publico refor-
__ mado. ha anos 

empregado num escritório nesta 
cidade, dando as melhores refe-
rencias, oferece-se, a troco de 
pequena remuneração para pro-
curador de casa particular. 1 

I SílSffíQ e mesa de 
JíisJilVÍl mogno elás-

tica dc boa madeira, vende-se 
baralo. 

Praça 8 de Maio, ;f5-l.°. 

i i f i i e !?:f 
nova, vendem Paraíso Pereira 
ty C.a. . 

Avenida Sá da Bandeira. X 

MíIWCJÍíIQ ( ' f i escrever — RE-
M 0 l p i l 3 . i l MINGTON. n.o 11. 
Vende-se na Praça 8 de Maio. 
45-2.0 X 

Quartos m o b i l a d o s , arren-
dam-se, rua das Pa-

deiras, 40, l.o. 5 

MOS sem pensão, a se-
nhoras de respeito, 

ou meninas estudantes, familia 
da maior seriedade aluga quar-
tos. São num dos sitios mais 
higiénicos e centrais da cidade, 
e perto de pensões. Preços mo-
dicos. 

Informações na Farmacia Pe-
reira, rua Candido dos Reis. X 

Curte, tinge, limpa, confeccio-
na e transforma toda a qualida-
de de peles para agasalho. Rua 
Ferreira Borges, 68-2.o. q-s 

"MaMaiiaiJFs,, 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . 47$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.4 página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 010. 

Quinta pequena, ou casa com 
quintal grande preci-

sa-se arrendar perto desta cida-
de. Carta a este jornal com le-
tras M. H. 2 

DftSI2!7 ^ a n ° s , que cscre-
I t U p U i j ve á maquina, oferece-
se sem ordenado. 

Travessa do Norte, n.o 4 — 
COIMBRA. 2 

Trespassai um ótimo es-
tabelecimen-

to de mercearia e vinhos com 
casa de pensão e com bastantes 
quartos já com comensais, em 
frente á Universidade, tudo em 
boas condições por motivo de 
retirada para o estranjeiro. 

Nesta redacção se informa 

Trespassa-se ™ a zem 
ente-

ia, numa das melhores ruas da 
baixa. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

eme em Montes dAr.obra, 
ÍUU 162 aguilhadas de ter-

reno de rnato e lavradio. 
Tratar com Duarte Felicio — 

Ribeira de Frades — Taveiro. 

Acaba de chegar um 
enormíssimo sortido de 
b r i n q u e d o s c o m tudo 
q u a n t o existe de maior 
graça e perfeição, sen-
do os seus preços, co-
mo de costume, sempre 

Ninguém corrspre brin-
quedos sem visitar os 

m ^ 

Tendo desfructado exces-
sivamente de certos pra-
zeres contrários á saúde 
não se precisa temer o 
desagradavel despertar, o 
Veramon-Sche r ing 
faz desaparecer em 
nutos as dôres da 
mesmo as mais í iitenslis, 
atacar o coração" 
nem produzir sono. 

insista no empt eota- (P i » r n 
mento original: Tubos ̂ CtwiMujJ 
•oai 10 ou 20 compr. d; u,» gr. " 

Feliz Ano Novo! 
iSSada melhor para um presente 
de Festas do que 1 par do bom 

Premies aos compraâores, cuias seiiões receliiiíos uo a d a oa 
compra, t iverem o nnmgio de M I M dos M primeiros prémios 

da Lotaria (So Naíaí. 

Distribuição de tjrinqyeges ás ereancas 
í r e p e s a s e ainloas do 

Depósito m CoiiSira, lua Ferreira Borges. 
SHSSHIBEbXW 

o m p an 

R u a Corpo de Deus, 40 

Mamocias de Eduardo Brazâo 
3.a edição 

In-Memorium de Angela Pinto 
'2.a edição 

Os dois mais uueritíos e pop la ros atlures. 
O b r a s i lus t radas com dezenas de g r a v u r a s 

A ' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

Durante trez mezes e a titulo òe Peclame e Propaganòa a 
Empréza óa Revista De Teatro, L.da, resolveu venóer caòa 

volume pelo preço excepcional óe 
Esc. 5$DO 

(O preço das primeiras edições era de Esc. 20$00) 

ASS5WEH 
a REVISTA DE TEATRO — única no seu genero em Por tu-
gal. Sé r i e de 6 números Esc. 34$00 . Numerosas gravu-
r a s da actual idade. Publ ica em cada numero uma peça 

completa. 
Peòiòos ao correspor.óente em Coimbra 
ARTUR D ARAUJO, Co imbra -Ed i tora, L.da ( a o A r n a J o ) 

"Gazela âe Sto,7vise-so noi 
locais: Taiioieia Feliz, Tafeari 

""'"'íse ie Saasâo, ím ias Flores 

H-Pafrii, 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 14 de Dezembro de 1926 

eabriu a C A S T R I U N F O ARCO DE ALMEDINA 
C O I M B R A 

1 
€®m um melhor sortido de l&etrozeiro, Fazendas e Tecidos estrangeiros 

Brinquedos e Quinquilarias. Sempre o melhor preço. Em todas as compras o cliente recebe uma senha w lhe âã direito a 3 lindos prémios. 
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> o l o » c t t m o o 
e das saborosíssimas MM dg M i l h o e [ a i l a i 

diie todos os anos tem alcançado cada 
vez riais iama visto a soa superior 
dualidade e perfeição de fabrico, poden-
do nós garantir a sua constituição. 

<Sanearia União) 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara — Coimbra — devidamen-
te montada, ou só o editicio com 
310»<- e terreno á frente 480™-. 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. 

Sn. i o d i í i i s 
6 

Obtereis magníficos resulta-
dos, e tereis de parte dos vossos 
clientes o seu bom acolhimento 
e agrado empregando no vosso 
fabrico a afamada levadura pren-
sada marca Danúbio de reputa-
ção mundial. 

Desejando amostra para e^-
periencia, gratuitamente vos será 
enviada. 

Fazei os vossos pedidos ao 
representante exclusivo para to-
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C. S. Carceller, R. do Alma-

ida, 225-2.0, Porto. Casa especia-
lizada, nas industrias de Moa-
jgem Panificação e Massas Ali-
I mentidas. 

Agente em Coimbra, josé 
Coelho da Silva, R. da Moeda. 76. 

s i 

Não ha nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha è desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 

•si» FIDELIDADE 

JTVSTX3-A.P.A. EU 163C 
Sèíle em l.lsboa 

tíntspcBJlol» in tctitiri: 

BASILIO XAVIER « A D E . SBKHSsr 
Rua do Corpo de Deu». 40 

COIMO»* 
"sr 

Capitai: 
1 . 3 4 4 : Q 0 0 $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 6 0 . 0 9 0 $ I 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

1 Í R l i É É È i l 

Recomendc-ihes o fermento 
inglês como sendo o melhor e 
mais barato e que se aguenta 
um mês sem se estragar. 

Representante em Portugal, 
José Martins. Passeio de S. La-
zaro, 20, Porto. Agente em Coim-
bra, Carreio, Bela ty C.a, rua dos 
Padeiras. 7 

Grande mUq m Bolachas, Doces Finos, 
Doces de compota, Doces de toda a especie. 

C H O C O L A T E S 
Cartonagens, Bomitons e a mais completa colec-
ção He viahos e Eíiampagffles, Licores, etc., etc. 

Ninguém faça compras sem visitar 
ARMAZÉNS 

do 

Joaquim F. Coca Júnior, de 
Arazede, tem para vender: um 
coupé em estado de novo; e vim 
phaeton em bom estado, os quais 
:podem ser pu jados a um ou 
dois animais. Facilita o paga-
mento. Tambem se pode trocar 
qualquer dos carros por uma 
myloró, se o negocio convier. 

1 
A 1 6 S O O o kilo 

Fabrica-se o ^verdadeiro, na 
rua de S. Salvador, n.° 16, nos 
dias 24 de Dezembro, 1 e 6 de 
Janeiro. 

Fa zem-se encomendas com 
dois dias de antecedencia. 6 

No Penedo da Meditação 
(Vila Emília) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
! mobilada e com todos os con-1 • , <• , , ir i j r .j. . justos ao mez; tazendo l barbas tortos modernos, a lamina dei 1 . , , , jpor semana e i corte de caoelo 

por mez, a 5$(. 
Perfumarias por junto e a reta-

B a r b e a r i a C e n t r a l 
de 

CarSos C a s t e l a 

Rua ilo Correio, 80 a 82 
T A B E L A D F P R E C O S 

Barba $70 
Cabeio . . . . 2$00 
Barba e Cabelo . 2$50 
Cabelo renie . . 1 $50 
Barba e cab. rente 2$00 

Tambem se açeitam fregueses 

tratamento. Tem 11 divisões e 
1 3 casas para arrecadação, agua 

nativa e de cisterna, grande 
| jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

P E R C E V E J O S 
P U L G A 

T R A Ç A S 
E T O D O S O S O U T R O S 

I M S E C T O S 

P R O D U C T O S 

Óleos 
Asfaltos 

Vaselinas 
Gazoiinas 

Parafinas 
CONSULTEM 

José Maria da Gama 
Escritório, Largo do Poço, 14-l.o — COIMBRA 

lho. Grande sortido da 
Couraça, a 2$50. 

pasta 

É u ç a È s Milagrosos! 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m ) 

eiiquiíiões-Iessesi' 
Compra qualquer quantidade 

irio s&k i 

Armazém c escritorio: ftijfl M SOTA. 8, e RUA DO 
atXX l̂X^XKJUUUlX^XXXJUUUUU 

Casa Amara l 
Bons Vinhos 

Prato do Dia 

Bacalhau á Provinciais 
Aceitam-se comensais 

0 Rua óas Azeiteicas — 101 
COIMBRA í 

Joio Antonio da Cruz Brinca 
89 — R Vizconòe óa Luz — 93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compra m, vendem e trocam 
todos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre um variado sorti-
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. ' 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A nia;<ima seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fornto de preços. X 

Rua da Moeda, 77 a 83 

).f[ 
Largo das Olarias, 1 a 5 

ii 
Ferro em todas as dimensões para cimento armado, 

chato, Quadrado e em chapas. Ferro zincado. Carvão para foria. 
Ferragens nacionais e estranieiras. Cimentos, gessos e cal hidraulica 

A Z U L E J O S brancos 
e com desenhos em côres. 

Azeite especial 
Pureza e acidez garantida 

por analise oficial. 
Vende-o: 

Francisco óa Fonseca Ferreira 
Rua da Sota — COIMBRA 

COMPANHIA DE SEGUROS, INGLESA 

F u n d a d a e m 1809 

reservas superior a £ 35:000.800 
( i r e s I M I M O S E quinnemos MIL comos) 

Corresponóeníe em Coimbra: 
A . X A V I E R C O R R E I A 

Avenida dos Oleiros, T-l.® 

ff 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudes 
pg S e g u r o s maritimos, terrestres , tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos c automóveis 

Corresponócntes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Grande sortido em todos os 
j tamanhos e qualidades, vende a 
! preços sem competencia a casa 
|Jorge Mendes, 
'na Praça Velha, 96 a 100. 

GERVEIA ADAMASTOR 
nova marca de cerveja 

impõe-se pela sua especial qua-
lidade, sendo muito apreciada 
na estação de inverno. 

A' venda nas boas cerveja-
rias em garrafas e ao copo. 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao córte de cabelo? 
de senhora, para o que tem, tam-
bém, pessoal devidamente habi-
litado. 

O Ferreól é o mais energico 
e rápido regulador da menstrua-
ção. seja qual fôr o causa. Cai 
xú, 15$00. 

Envia-se pelo correio ó co-
brança. 

A' venda em Coimbra ne 
Farmacia Miranda — Praça dc 
Comercio, 41, e em Lisboa iu 
Farmacia Cunha, rua da Escole 
Politécnica, 16. t-: 

Visitem o Presépio do Caré-
quinha, se quizerem Brinque-
dos, Postais e Lembranças de 
Coimbra, visitai o BAZAR DA 
PONTE, que vende mais bara-
to!! I 

lenida da Ponte os santa ciara 

LIA I N 
Vende-se com 2 magnificas 

casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com muitas arvores de fruto,I 
videiras, etc., no mais higiénico 
e lindo local de Santa Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes—Rocio —Santa Clara. XÍ 

da casa 

COSTA $ RIBEIRO, L.da 
AGENTES GERAIS DA 

THE ATLANTIC REFINING C.0 
LARGO DO POÇO, l l - l .o _ COIMBRA 

z s e s e ^cycyc^c: 

snirmca 
ORIENTAL 

Branqueia os dentes sem lhes 
dlerar o esmalte, porque é isen-
a de matérias nocivas e aren©-
;as. 

A' venda em todo o país. 
Depositários sm Coimbra. 
Fonseca fy Sousa LVIa. Rua 

/isconde da Luz, 27-1.". 

18SÊ MONTEIRO m m \ 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares, Postais ilustrados e 
artigos de retrozeria, Potassa e 
Cloreto, artigos de drogaria. 

103 - RUA DA SOFIA — 105 
fEsía'nê 1 ecihif nto t&olo hraíico) 

15 e 20.S60$0Q escudes 
1.a Hipoteca 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o - COIMBRA. X 

Fructeiras das mais distintas 
variedades e de melhor produc-
ção no nosso clima — Árvores 
para sombra e para matas — 
Arbustos e plantas de flor para 
jardins—Arbustos para sebe» 
vivas — Raizes, bolbos e semen-
tes de flores e de horta. 

Construções de bonitos jar-
dins, parques e pomares, forne-
cendo-se todas os plantas para 
os mesmos. 

Envia-se pessoal habilitado 
para todo o paiz. 

Pedir Catalogo grátis a 

iacinto de Maios 
Horticultor 

Rua da Bonvista, 474—• Por-
to. ( Estabelecimento fundado em 
1370). 4 
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ii pau iha! 
ESTA' finalmente resolvido 

que os serviços postais, 
telegráficos e telefónicos fiquem 
no mesmo local onde estiveram, 
com o edifício consideravelmen-
te ampliado, 

Assim o deliberou a comis-
são nomeada pt-lo sr. governa-
dor civil, composta por s e 
pelos srs. presidentes da Cama-
ra e da Associação Comercial; 
Alves Ribeiro, chefe dos servi-
ços telegrafo-postais deste dis-
trito; engenheiros da Administra-
ção Gersl dos Correios, Pool e 
Couvreur; arquitecto Silva Pin-
to. etc. 

Qu;z a historia, que é a gran-
de mestra da vida, que, quando 
Arquimedes descobriu o pêso 
especifico dos solidos, exclamara: 

.— Eureka! 
Queria dizer: Atinei, desco-

bri! 
E' o qua aconteceu ao fim de 

quasi um ano que se gastou em 
procura de casa ou de local para 
os correios! 

Já se vê que toda a respon-
sabilidade com tanto tempo gas-
to inutilmente, só pertence a 
quem se quiz envolver no caso, 
com que nada tinha, porque a 
verdade é que o assunto estava 
muito bem para ser resolvido 
pela Administração Geral dos 
Comeios. pela Camara e Asso-
ciação Comercial. 

A Gazeta òe Coimbra logo 
gue se deu o incêndio do edifí-
cio dos correios, encetou a cam-
panha a favor da reconstrução 
do edifício, devidamente am-
pliado. Nunca teve outra opi-
nião. porque esta solução, por 
muitos motivos era a mais acei-
tavel e racional. 

Mas quiz a macaca que tem 
andado neste assunto, que o 

atual chefej do distrito se opo-
zesse terminantemente a esta 
solução, afirmando que nunca 
os correios voltariam para o 
mesmo local enquanto ele fosse 
o governador civil deste dist i!o. 

Tinha s. ejí.a o projecto gran-
dioso de fazer prolongar a Ave-
nida Sá de Bandeira, até ao rio, 
arrasando o Jardim da Manga. 
Associação dos Artistas, Paços 
do Concelho e muitas dezenas 
de casas de habitação. Só es 
capava ]na derrocada o claustro 
do Silencio, que ficaria no meio 
da Avenida, por onde se faria 
também o transito. 

Estegrandioso projecto, acha-
se portanto prejudicado, porque 
o edifício vai ser reconstruído, 
embora isso custe a s. ejca. 

A Comissão, salvo o sr. dr. 
Vieira Coelho, deu o seu voto 
para esta solução. Os engenhei-
ros que vieram de Lisboa, um 
deles, o sr. Pool, autor do pro-
jecto, garantiu que Coimbra fi-
cará com o melhor edifício dos 
correios do país. 

Está ganha a partida. Nunca 
reciamos perdê-la, tão justa era 
a causa que vínhamos deien-
dendo. 

O que laipentamos deveras 
é que se perdesse um ano a es-
colher casa e a escolher local. 
Noutra qualquer terra, o edifício 
iria já em adiantada construção, 
para bem servir o publico e os 
empregados pessimamente ins-
talados. 

Coimbra vai ser dotada com 
um magnifico edifício, grande e 
aparatoso, que lhe dará ho ira e 
que ficará fazendo frente á Ave-
nida Sá de Bandeira e para a 
rua Olimpio Nicolau Rui Fer-
nandes. 

O que é preciso agora é tra-

balhar para que as obras se fa-
çam com urgência e por emprei-
tadas e que desapareçam os te-
lheiros que tão mau aspecto dão 
ao Jardim da Manga. As ofici-
nas da Escola Brotero devem 
ficar no antigo quintal do Hos-
pício, em cujo edilicio ela se 
acha instalada, 

Ha ali terreno para ficarem 
mais espaçosas e com maior co 
modidade para a Escola e para 
os alunos. 

Como está resolvido estabe-
lecer os serviços telegrafo-pos-
tais e telefonicos na parte a 
constrnir do lado do mercado e 
nas duas alas do sul e poente, 
conviria desde já apressar a 
conclusão desta ala para insta-
ar ali definitivamente os servi-

ços telefonicos, não só para aten-
der o grande numero de pessoas 
que desejam ser assinantes, mas 
para livrar as telefonistas da pés-
sima dependencia em que se 
acha provisoriamente este ser-
viço. 

Estamos certos de que den-
tro de três a quatro meses pode 
ria o serviço telefonico achar-se 
definitivamente instalado. 

As linhas telelonicas vão fi-
car subterrâneas e por isso a 
estação telefónica tem de ser 
estabelecida em pavimento rez-
do-chão. v 

0 engenheiro autor do pro-
jecto tem orçada a despesa do 
novo edificio em 1.500 contos, 
marcando o praso para a sua 
construção em ano e meio. 

A Gazeta òe Coimbra, tem 
recebido felicitações de muitos 
dos seus amigos e leitores por 
ter vencido esta campanha, em-
bora contra a vontade e esforços 
em contrário de quem nós muito 
bem sabemos. 

N O T I C I A S V A R I A S 
— DE — 

interesse local e regional 
ACAMARA vai fazer algu-

mas modificações no 
ajardinamento e arborisação da 
Avenida Sá da Bandeira, de-
vendo os trabalhos começar no 
proximo mez de Janeiro, pa-
rece que sob a direcção do sr. 
Jacinto de Matos, que, com esse 
fim, deve vir na provim a sema-
na. a esta cidade para ser con-
sultado pela Carrara. 

Seguidamente, a referida ave-
venida e também a Praça da 
Republica, consta-nos que serão 
iluminadas com globos iguais 
aos da cortina do Paraue da 
Cidade. 

• * * 

CORRE com certos visos de 
verdade que o ministério 

da Guerra, vai vender o edificio 
do quartel da Sofia, sendo trans-
feridas para Nelas as companhias 
da Administração Militar ali 
aquarteladas. 

Com o produto da venda do 
referido edificio e cerca e com 
uma dotação especial, informam-
nos que o mesmo Ministério vai 
construir em Coimbra um gran-
de quartel modelo, para nele se-
rem instaladas algumas unida-
des militares. 

A COMISSÃO de Turismo, 
resolveu, na sua ultima 

sessão, concorrer com 3.Q00$90 
para o custeio do material ad-
quirido pelos Serviços Munici-
palisados para a iluminação 
central do Parque da Cidade. 

A me^ma Comissão já ante-
riormente tinha contribuído com 
6.000$00 para a cortina do Par-
que. 

X X. 

D' 

ADVOGADO 
70-1 Rua òh Soíín — TO-l' 

26 óe Dezembro. 

E entre as medidas crite-
riosas e que de ha mui-

to vinham sendo debatidas em 
público, algumas já legisladas 
pelo actual Governo, está incluí-
da a regulamentação do jogo da 
qual se ocupa o ministro do 
Interior para sua breve efectiva-
ção. 

Sim, atenta a impossibilidade 
da sua proibição o Governo de-
cidiu e muito bem regulamen-
tá-lo, donde advirão lucros para 
a Assistência Pública e para 
obras imprescindíveis das res-
pectivas localidades onde ele se 
exerça. Assim, essas obras não 
paralisarão por carência de ver-
ba e outras precisas serão ini 
ciadas, assim como os estabele-
mentos caritativos não verão 
ejcaustos os seus diminutos re-
cursos para minorarem tanta 
miséria, albergando todos quan-
tos por este País necessitem do 
seu agasalho. 

E' tarefa difícil, senão impos-
sivel, a proibição do jogo, pois 
quem o quer em um recanto o 
péde! Portanto, numa bem orien-
tada ditadura, como a actual, 
poderá efectivar essa regula-
mentação cumprindo identica-
mente assim como para outros 
assuntos que desde ha anos de-
mandavam de solução e que um 
Governo partidario nunca pode-
ria resolver, devida a interesses 
;de facção que a tal obstavam, 
j Os factos comprovam dia a 
dia em assuntos heterogéneos, 
que( ha entidades condescenden-
tes ' com ilegalidades, somente 
intervindo quando os jornais se 
decidem a combate-los e simu-
lando até esc-as ocasiões o des-
conhecimento da sua ejti ten-
d a . . . 

Um exemplo flggraute, o no 
jogb: Um facto relacionado e 

de ha poucos anos em Mirandela, 
onde estavamos destacados no 
exercício da nossa humanitária 
profissão: no único hotel da vila 
transmontana, figura-se no res-
pectivo caié sito ao rez-do-chão. 
Para confirmação de advertên-
cia amiga distraímos umas bre-
ves horas em uma noite, obser-
vando o proprio administrador 
cavaqueando em uma mesa, vi-
sinha de uma outra de pano 
verde em que se jugava ás es-
câncaras! — e a autoridade con-
descendia . . . 

Mas este facto não é inédito, 
pois em algumas terras restric-
tas prevalece o compaório, sen-
do as autoridades solidárias em 
tudo quanto represente, embora 
ilegal ou injustamente, a defesa 
dos senhores íeuòais dessas 
regiões. E, um caso idêntico o 
que estamos, presentemente, ob-
servando . . . Adeante! 

A próxima regulamentação 
cria 4 zonas no País. sendo o 
jogo completamente proibido nas 
terras estranhas àquelas circuns-
crições. Entre estas, está incluí-
da a formosa estancia do Bom 
Jesus, desta capital do Minho, 
onde se construirá em breve um 
moderno e lutuoso casino e cujo 
projecto se encontra concluido. 

Aplaudimos, pois é aquele 
aprazível local concorrido anual-
mente por milhares de visitantes, 
quer nacionais como estranjeiros, 
possuindo excelentes hotéis e en-
cantos naturais, de modo a cons-
tituir um verdadeiro centro de 
turismo e sendo estes requisitos 
completados com o casino gran 
dioso. 

A regulamentação c impres-
cindível e terminando, então, com 
abusos inqualificáveis; todavia, 
precisa se torna uma activa e 
bem orientada fiscalisação da 
parte do governo no restante do 
País, para que a Lei não seja 
deturpada e os beneficiados não 
sejam lesados. Assim deve ser 
e é de esperar deste governo, 
que tem sabido nobremente hon-
rar o seu mandato. 

5. A. P. 

Transporte . . . 1.222$50 
Da familia Golegã . . . 100$00 
Anonimo A. F 20$00 
Anonimo D. J. S. . . . 10$00 
Anónima P. u 5$00 
Anonimo N. N 200$00 
Colégio dc S. Pedro . . 100$00 
J. L x 13&50 

Soma . . . 1.671 $00 

»i> + 
Não foi em vão que a Ga-

zela óe Coimbra apelou para 
os bons sentimentos dos seus 
leitores, para a sua generosida-
de, afim de amenizar o Natal 
dos pobres. 

A' nossa Redacção afluiram, 
não só quantias destinadas á 
subscrição aberta por nós, e de 
que dêmos conta corrente nas 
nossas colunas, mas também, 
nas vésperas de Natal, vários 
donativos para os pobres. 

Assim, uma senhora acom-
panhada de uma menina entra-
ram na sala da nossa Redacção, 
e deijearam-nos sobre a mesa, 
num bonito gesto de caridade, 
três camisolas de flanela de lã. 
e três casaquinhos de agasalho, 
do mesmo tecido, para crianças, 
retirando sem dizerem o nome. 
encobrindo-se nu í̂f modesto, ma:-
gentil anonimato. 

O sr. Luís Brandão sufra-
qando a alma de sua saudosa 
mãe, enviou-nos 5 quilos de açú-
car, que distribuímos por 5 po-
bres; o sr. Agostinho Rodrigues 
la Bela, mandou-nos 50 pães de 
1$00, e o sr. José Alves da Fon-
-eca, da rua S. Salvador, n.o 12, 
25 bolos de arrufada. 

Foram distribuidas na nossa 
Redacção donativos de várias 
quantias, entre 2$50, 5$00 e 
10$00. na totalidade de 927$50. 

Para o dia de Ano-Bom, fi 
cam em nosso poder, para idên-
tica distribuição 743$50. 

+ + + 

O enfermeiro dos hospitais 
da Universidade, sr. Julio dos 
Santos Apostolo, teve a gene 
rosa iniciativa de abrir, no Café 
Santa Cruz, uma subscrição a 
favor dos leprosos internados 
no Hospital dos Lazaros, a qual 
rendeu 82$750. 

O seu gesto é digno do nos-
so maior louvor. 

* + + 
Foi muito concorrida a So 

pa dos Pobres no dia de Na-
tal. A distribuição dos ves-
tidos ás crianças pobres das 
freguesias da cidade, mandada 
fazer pela extinta Comissão 
Administrativa de Assistência 
do Distrito de Coimbra, correu 
com a maior regularidade sendo 
presidida por uma comissão de 
senhoras nomeada na ocasião 
para esse fim. 

Essa comissão foi constituida 
pelas srs.as D. Laurinda Lara, 
esposa do sr. dr. Domingos Lara, 
e pela sobrinha da sr.a D. Octá-
via Marini Garcia, D. Sara Go-
mes, directora do Colégio das 
Meninas da Santa Casa da Mi-
sericórdia, D. Maria de Jesus 
Pereira, Irmã gerente do Patro-
nato de Ausilio aos Pobres, e 
D. Maria José Ricardo. A sr.a 
D. Sara Gomes fez-se acompa-
nhar pelas alunas do Colégio, 
D. Maria do Carmo e Sousa, 
D. Maria Bergstron, D. Emilia 
da Cunha Figueiredo e D. Deo-
linda Rodrigues. A sr.* D. Ma-
ria de Jesus Pereira, fez-se 
acompanhar pelas sr.a D. Isabel 
Coutinho e quatro alunas do 
Patronato. 

Estando presentes os srs. drs. 
António Tomé, vogal da Comis 
são Administrativa da Sopa dos 
Pobres e provedor da Santa 
Casa da Misericórdia e Domin-
gos Lara, presidente da extinta 
Comissão que mandou distribuir 
os vestidos, procedeu-se á dis 
tribuição que decorreu muito 
bem dando as senhoras ás crian-
ças que se encontravam na sala 
broinhas do Natal. 

O sr. dr. Tomé, usando da 
palavra, principiou por agrade-
cer ao sr. dr. Domingos Lara o 
ter escolhido a Sopa para que 
nela se realizasse esta lesta de 
caridade. Enaltece actos de ca-
ridade como este. Saudou as 
senhoras que vieram com a sua 
psesença, prestar ás crianças o 
seu desvelo e carinho. 

O sr- dr. Domingos Lara lou-
va a dedifcatão do sr. dr. Anto-

nio Tomé na provedoria da Santa 
Casa da Misericórdia que tem 
sido exemplar. Fez votos para 
que s. e><.a continue naquele lu-
gar para o bom nome da Santa 
Casa da Misericórdia e para to-
dos os serviços da Assistência 
que lhe estão entregues. Apon-
tando para as alunas do Colégio 
que acompanham a sua direc-
tora mostra o grau de carinho, 
de inteligência e de caridade 
que é preciso para preparar e 
educar daquele modo aquelas 
crianças que lhe foram confiadas 
Saúda os velhos que depois de 
uma vida de trabalho só encon-
tram na Assistência publica o 
refugio e o auxilio para a sua 
triste sorte. 

Termina agradecendo ao sr. 
dr. Tomé as palavras que dirigiu 
á Comissão que presidin. 

Concluída a distribuição, prin-
cipiou o jantar aos trinta e oito 
pobres que são hoje os inscri-
íos, faltando três que estavam 
doentes. 

O jantar constava de sopa de 
hortaliça e massa, arroz com 
bacalhau, carne ensopada com 
batatas, vinho, figos e broinhas 
do Natal para a sobremesa. 

No decorrer do jantar com-
parecerem dois directores do 
Grupo de Beneficencia 30 de 
Setembro, que muito recatada-
mente entregaram um envelope 
com cem escudos que oferece-
ram para melhorar a distribuição 
das refeições da Sopa nestes 
dias de festa. 

Este benemérito grupo t?dos 
os anos distribue donativos im-
portantes ás casas de beneficen-
cia e caridade. 

O sr. Cassiano Martins Ri-
beiro, discursando, agradeceu as 
referencias que por vezes lhe 
foram feitas e o aujdlio que os 
vários elementos prestaram á 
Assistência. 

"Gazeta de Coimbra» 
ASSINATURAS 

Ano: Continente 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocióental . ^7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página. 
1$00; 3.» e 1" páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos óe 20 0/0. 
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: Coimbra: 

SABEMOS que o actual 
chefe do distrito vai ser 

exonerado por virtude do lugar 
que ocupa em Lisboa, sendo 
substituído pelo sr. dr. Correia 
Monteiro. 

O actual secretário geral sr. 
dr. Luís da Costa Rodrigues vai 
ocupar o lugar de director geral 
da Administração Politica e^Ci-
vil, vindo preencher a sua vaga 
po governo civil deste distrito, o 
sr. dr. João Victorino Mealha, 
que exerce idêntico cargo em 
Faro. 

D Instilo Industrial 
CONSTA que dentro do 

ministério ha quem de-
fenda o restabelecimento do Ins-
tituto Industrial de Coimbra, cuja 
extinção já tem dado motivo para 
arrependimento. 

Seria um acto de inteira jus-
tiça, principalmente agora que 
por toda a parte se defende a 
criação de escolas técnicas. 

O pior é que o sr. dr. Vieira 
Coelho pensará também que en-
quanto for governador civil deste 
distrito o Instituto Industrial de 
Coimbra não será restabelecido. 

Selo de Assistência 
DURANTE os três dias de 

selo de assistência, pelo 
Natal, faltaram estes selos! 

Parece incrível que se desse 
semelhante falta e que por tal 
motivo fossem multadas as cor-
respondências, como aconteceu 
em muitas localidades, ainda 
mesmo correspondências com 
mais um selo de 15 centavos 
para substituir o selo de assis-
tência. 

O Comercio óo Porto lem-
bra que se acabe com este selo 
e que, em seu lugar, em deter-
minados dias festivos, se afijie 
mais um selo ordinário de tos-
tão, destinando a sua importan-
cia para a assistência. 

Agressão a tiro 
COM um tiro na região 

lombar, por virtude de 
agressão, recolheu ao hospital 
desta cidade, Manoel Jacinto, 
natural da Povoa do Concelho, 
Trancoteb. 

COxMO havíamos noticiado 
realizou-se na passada 

quínta-feira a assembleia geral 
desta prestante colectividade pa-
ra confeiir a posse aos novos 
corpos gerentes que hão-de ser-
vir no biénio de 1927-1928. 

A's 21 horas foi aberta a 
sessão pelo presidente da as-
sembleia geral cessante sr. dr. 
Manuel Braga que em lingua-
gem elevada dirigiu palavras de 
justo agradecimento á direcção 
que terminava o seu mandato e 
de boas vindas á agora empos-
sada. Seguiu-se no uso da pa-
lavra o sr. João da Fonseca Ba-
rata que se congratula pela es-
colha da nova direcção, da qual 
esta seciedade muito tem a es-
perar atendendo á categoria e 
já bem comprovados serviços 
que alguns dos seus membros 
teem prestado a esta cidade e a 
toda a região çspecialmente o 
seu presidente com quem já ser-
viu nesta casa. , 

Na mesma ordem de ideias 
cumprimentou os novos eleitos 
o sr. capitão Gonçalves Dias. 

O novo presidente da direc-
ção, sr. Conde de Felgueiras, 
tomou seguidamente á palavra 
para agradecer o terem-se lem-
brado de si para tomar a presi-
dencia de tão valiosa corpora-
ção e i o seu reconhecimento é 
ainda maior por saber que a 
lista não foi votada mas eleitos 
por aclamação. Isso envaidece-o 
e tanto maiores são as suas 
responsabilidades, espera ccm o 
aujeilio de todos os seus colegas 
poder alguma coisa fazer de for-
ma a poder continuar a merecer 

;a confiança dos que agora o 
elegeram. Conta com a boa 
cooperação do sr. dr. Domingos 
Lara, dr. Manuel Braga e todos 
aqueles que no legitimo interesse 
de bem servir aquela instituição 
venham junto da direcção tra-
zer-lhe alvitres e conselhos. A 
todos muito reconhecido agra-
deceria esses favores. 

Diz muito haver a fazer neste 
momento em Coimbra para o 
seu desenvolvimento e progresso 
e lembra-se desde já que a dî  
recção deve prestar a májeima 
colaboração no sentido de serem 
urgentemente resolvidos os pro 
blemas latentes do edificio dos 
correios e telegrafos, a amplia 
ção da rede telefónica e o em-
préstimo á Camara Municipal. 
E' também da maior urgência 
actuar junto de quem de direito 
para que a regularização da 
bacia do Mondego e a repara-
ção das suas motas seja em 
breve um facto, visto que ha já 
muitos hectares de terras aço-
readas e em breve, se este pro-
blema não é resolvido, os férteis 
campos do Mondego estarão 
transformados no vasto areal 
que nem cardos produzirá. A 
ligação telefónica com Ceia e 
Gouveia fará com que estes dois 
centros de actividade industrial 
tragam á cidade do Mondego 
não só os seus produtos mas 
qtle por intermédio das casas 
bancarias de aqui façam a maior 
parte das suas operações finan-
ceiras. As estradas em volta de 
Coimbra estão absolutamente in-
transitáveis. 

Esta Sociedade tem o dever 
dc, juntamente com o Turismo 
envidar os seus maiores esfor-
ços para que ao menos as liga-
ções com Penacova, Bussaco e 
Figueira, sejam senão já com-

pletamente reformadas na sua 
caixa o que de momento se não 
poderá faser em todas, sejam 
ao menos tapados os buracos 
de forma a torna-las transitáveis 
e para que não aconteça como 
o ano passado ( e foi no Verão ) 
que veio a Coimbra o Sr. Minis-
tro da Alemanha, com um grupo 
de intelectuais do seu país e de-
sejando mostrar-lhes o convento 
de S. Marcos, não poderam se-
guir por dois automoveis se te-
rem enterrado em S. João''do 
Campo, tendo sido preciso bois 
para de lá os tirar. / 

Isto passa-se quasi todos os 
dias em volta da nossa cidade. 
Isto é alem de triste,' vergonhoso 
para nós. A criação de uma 
seccão aduaneira assim como 
deuma circunscriçãa centro para 
registo e exames de automoveis, 
são fontes de riquesa piara esta 
cidade, que á nova direcção vSo 
merecer o maior interesse. 

O que acaba de dizer, não é 
um programa Visto que não pode 
a direcção só por si fazer nada, 
mas o que deseja afirma* á as-
semblea é que procurará cola-
borar e agitar todos estes pro-
blemas com a maior energia de 
forma a que eles não adonííe-
çam nas secretarias como infe-
lismente é costume acontecer no 
nosso país, e para terminar, diz 
ser pensamento da direcção fa-
zer que alguma coisa directa-
mente beneficie também a nossa 
casa, a conseguir-se que esta 
Sociedade, seja considerada de 
utilidade publica, o que alem de 
outras vantagens lhe traz a de 
não ser precisa a aposição de 
selos na sua correspondência 
oficial. Se alguma coisa poder 
conseguir do tanto que deseja, 
ao depôr Cseu mandato, retira-
se satisfeito, por ter realisado, 
embora pouco, ter contribuído 
para o bem de Coimbra e sua 
região. 

Como acabassem os orado-
res inscritos o sr. dr. Domingos 
Lara encerrou a sessão prome-
tendo todo ò seu aujtilio á ilus-
tre direcção gtie &e mw*o potie 
fazer precisa que todos lhe deem 
os seus esforços porque sem o 
auxilio da colectividade nãò pode 
haver trabalho profícuo 0 de 
efeitos duradouros. 

Em seguida fez-se a primeira 
reunião da direcção e resolveu-
se que esta tenha as suas ses-
sões ás quintas feiras á noite. 

Centro operário católico 
DEVE ser ámanhã assinada 

a escritura da venda 
do Teatro Sousa Bastos para 
séde do Centro operário cató-
lico. 

Foi feita esta venda por 110 
contos. 

A empresa do Teatro Ave-
nida, que tem arrendado esse 
teatro, pôz como uma das con-
dições não poderem ali ser da-
dos espectáculos públicos. 

O FRIO 
NOS últimos dias tem feito 

um frio, como ha mui-
tos anos não sucede. O termó-
metro tem marcado 3 graus. 

Em alguns pontos a agua 
tem gelado. v * 

* * * 

A TIA Olaia, uma interes-
sante velha de 80 anos, 

tia do sr. Joaquim Olaio, e que 
ha dias havia desaparecido de 
casa, pois dava indícios de . lou-
cura, foi no domingo encofitrada 
morta pelo frio na Cio^a do 
Monte. 

A familia da tia Ola}*, em-
pregou as maiores diligencias 
para encontrar a pobre velhinha, 
cujo fim deveras lamentav 

ginja granôio í C.a 
Vinho Moscatel de muito boa 

qualidade a Esc. 5$00 por litro. 
Vinho velho do Dão, excelen-

te vinho de meza a 1$T0 o litro. 
Os vinhos da região de Coim-

bra e outras regiões continuam 
ao mesmo preço de 1$50 o litro. 
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Aniversários 
Fazem anos, hoje : 
A menina Maria Lucília Ferreira Go-

me». 
D. I/idopa Augusta Soares de Aragão^ 
Luiz de Lemos Ricóes Pedreira. 
Alferes Domingos Ferreira Menrfes, 
AmanhB: 
Abilio Correia. 
José Maria Simões. 
josé Marque» Leitão. 
Luiz Guimarães. 

Batisado 
Em dya de Natal, realisou-se em Ten-

túgal, o batisado da interessante filhinha 
da serjhora D. Isabel Lizardo Lopes e 
do sr. Alberto Esteve*} Lopes. 

A batisanda que teve por padrinhos 
a se-nhora D. Cindazunda Tito da Silva 
Lizzirdo e o sr. Jaeé Maria Lopes, rece-
bf.u o nome de Maria Helena. 

Partidas e chegadas 
A pasmar as férias do Natal, tem es-

tado nejetu cidade, o nosso distinto re-
dactor «Je Ceia, sr. dr. Virgilio Calisto 
Pires, veio acompanhado de sua es-
tremosa espose; os srs. Conde e Vis-
conde do AmeaL, Conde de Juncal, e dr. 
lusitano Brites. 

— Partiram para Tortozendo, a se-
nhora D. Judlth Alves de Moura, e o sr. 
dr. Antonio Manso da Cunha Vaz e es-
posa.-

— Para Vila Ruiva, a senhora D. Ma-
si Augusta Mendes. 

— Pare Vixeu, a senhora D. ília Au-
gusta fie Albuquerque. 

—• Porti Mêda, n Mnhr.ra D. Lauren-
í íaa Acijufcta <k Almeida. 

Pnra Vil.t Nova dc Tazem, o nosso 
amiao ?.r. dr. Antonio O>rlo'i Pires Mi-
r.inda, delegado do Procurador dl Repú-
blica em Moura. 

- Para Penela, o major sr. Reis, dn 
yuarnvçSo desta d-d»*Je, e sua esposa, a 
senhora D. Maria Euisa Furtado Pirea íiftlvâo doe Reis: 

— Pi r a a Guarda, tvs srs, Manuel 
Gomes Cardoso e Antónia Julio de Proen-
ça AlwartWiea. 

— Pura Oc*»d«£}<a. o terttnle da G. 
K. "R., c no&Ao amiftti, sr. Augusto da 
Conociçôo, sois' esposa e filhinKe. 

-- Pwfi Carvalhal Rendoso (Beira 
Alta), o .-sr. Joaquim Castela e suas so-
tirinhas D. Éster e I). Lucília Castela. 

—• Píjati Aveiro, o sr. Mark» Pires. 
- Por . a Ílhavo, íts sohlioras D. M«ri<i 

« D. Etr.ilia Vidal, e D. Alice Gonçnlves 
de Figueiredo. 

• Partiu par-! a C:joiarneirjj (Canla-
nhode ), com SUA família, o médico, sr. 
t|c.. Américo de Oliveira. 

— Regressou de l,i»)x>a. o noesc ami-
no sr, AuguíUo Eduardo Ribeiro, aluno 
.da Faculdade dc Direito. 

Dn Figueira dn Foz p-ara a Meal/vada 
a senhora D. Mnria Amélia de Melo Gonçalves. 

— Da Guarda j>ara Aldeia de Joanes, 
<1 ne sso querido amigo, sr. dr. Alberto 
Vaz de Almeida Neves, VJ^ífcssor do li 
i e ' j daquela cidade. 

— Dc Leiria para Condeixa, o tenen 
tíe de artilharia sr. Alvaro Pires Miranda 

esposa, c o sr. dr. Antonio Pires Ma-
chado. 

— Da Covilhã, o sr. Diamantino He:.' 
riques Pereira. 

— Dc Braga, o sr. Adriano Rodri-
W-s. 

Encontra-sC na Louzã, o nosso 
sr. dr. José Baeta de 

M imos. outros M i s 
0 frio 8 a matança do porco [ T R I S d f Í A I s l 

TEMOS tido este e-
• VT T U M 
A Na|a1' como as antigos 

gostavam: frio e w e o s o p a r a p o . 
derem passar QS festas á lareira 
com a fe^iUa. 

O 1926 está-se despedindo 
cojirt vima temperatura que nos 
rtcaz encolhidos, enregelados, sem 
jhaver roupa que seja capaz de 
nos agasalhar. Até o proprio ò 
sol não tem calor bastante para 
nos aquecei. Só o fogo do bor-
ralho nos dá alento para resis-
tir a tanto frip, com o conchego 
de comidas e bebidas 

Os antigos apreciavam este 
Hsmpo e esta temperatura porque 
iam para a lareira com a familia 
comer a carne do porco morto 
poucos dias antes e muitos guar-
davam para então abrir o tonel 
com o vinho novo. 

E' claro que, COtn a carne 
de porco, vinho novo e o lume 
da lareira, não ha frio nem gea-
da que sejam capases de entrar 
comnosco, antes pelo contrario, 
pais, filhos e netos todos ficam 
ignorando o que é um inverno 
rigoroso, como era á antiga por-
tuguesa. 

Dizem que o nosso paíe tem 
um clima temperado e nós acha-
mos que elo é destemperado. 
Haja em vista o calor que tive 
mos em Aposto e Setembro e o 
frio qqe tempoà agora. Tempe 
raturas que variam 35 a M 
graus ' 

Então isto é que é ser tem' 
perado ? 

Antigamente, mesmo aqueles 
qt»e. não tinham pé òe fíiúia, ma-
tavam neste tempo o seu porqui-
nho. Esse dia de sacrifício para 
o pobre animal, era de regosijo 
para a familia, principalmente 
para a rapazeada, que sc. conso-
lava com serrabulho e bom 
lombo. 

Agora, isto não dá para com-
prar um porco sem lhe ter saido 
a sorte grande, o «pie c tSo difi 
dl como viajar em auíomovel 
sem partir as costelas. 

C. 
—— mm »* » 

DESASTRES 
Automóvel m esbarra mm uma 

i r i s r e 

NÀ ultima quarta-feira. pou-
co depois das 15 horas, 

deu-se um lamentavel desastre 
de automovel do qual sairrnn fe-
ridos os três filhos do industrial 

V l t . r .â0adododpV=dor adanRÍ ^ Augusto Luis Marta,.ficando 
pablica em Vinhais. 

— Estão em Coimbra, a passar as 
festas do Natal, os srs. dr. José de Vero 
Cruz Pestana, Julio Augusto Fontes, c 
Artur Peres. 

— A suijeitar-se a um tratamento com 
o abalisacl j clinico c professor, Dr. Elisic 
de Mour.i, tem estado nesta cidade, o 
ímportr.nte banqueiro, sr. Alfredo Vieira 
Pinto. 

— Regressou de Vilar de Besteiro, o 
sr. -dr. José Ferreira tto Loureiro e Vale. 

— Encontram-se em Condeixa, onde 
forram passar as festas <io Natal, o sr. 
dr. Candido Sotto Maior e esposa. 

— Acompanhado de sua esposa, se-
nhora D. Izulinda da Silva Madeira, en-
contra-se nesta cidade, o antigo « sport-
man »» e comerciante no Porto» o sr.'An-
jjeto Madeira. 

— Tambem encontra cm Coiml ra, 
« sr. dr. Raul Ribet.o, tenente médico 
da Armada. 

—|Em Tondtle. o nosso amigo, sr. dr. 
Artur Roso, profesivor do liceu de Vizeu. 

P E R F U M E S 
Os utelhofcs perfumes dos Pariumeurs 
Coly e Houbigant. de Paria, estão em 
(.•jq50.v»ç§0 e á vendd rw Havanezn Cen-
•tral. Esto c«SKà recebeu recentcrfteiíte 
'Vl variedades dos melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 o ti 
Tetefate VW 

E X P O S I Ç Ã O D E P R A I A S 
E CRISTAIS 

Martins Ribeiro, Scrs . 
R. Vfftoonde Ln*. Tl-l." 

um d«les em estado grave 
O auto que havia estado ew 

concerto, saiu no di« SS guiado 
pelo chauffmtr dft casa, Alvaro 
Prata», 

N&le seguiam os filhos do 
sr. Augusto Marta, Carlos, Ma-
nuel e Augusto Alegre Martâ 
respectivamente, de Í&, 1? e 16 
anos de idade, 

Seguiu o auto pela estrada 
da Beira e ao chegar perto do 
Alto de S. João, o chaitffetit 
pretendeu desviar o cairro para 
não atropelar um individuo que 
ia a cavalo. 

Foi nesta altura que o carro 
foi de encontrg a uma oliveira, 
sofrendo 03 passageiros um vio 
lento embate. 

Relação 
Sorteio de 23 de Dezembro 

de 1926: 

ha secção (quartas-feira) 
João Duarte Sereno 
Domingos Liborio de Lima 

e Lemos de Almeida Valente 
Antonio Joaquim Marques de 

Figueiredo • 
Eleuterio de Azevedo Arau-

jo e Gama. 
Manuel Fernandes Botelheiro. 

2.a secção (sabaóos) 
Antonio da Mata Pedroso 

Barata 
Antonio Jorge Marçal 
Victor Machado de Serpa 
Antonio Augusto do Amaral 

Pereira. 

Civil b Comerciai 
julgamentos 
Primeira vara 

Terminou na ultima terça-
feira o julgamento da aCção co-
mercial requerida pela firma 
desta praça Santos fy C.a, con-
tra D. Aurora Correia Frias, de 
S. Martinho da Cortiça. Apre-
sentados os quisitos ao juri, dçn 
este as respostas favoráveis, tan-
to para a autora como para a ré, 
Sendo, no entanto, a ré, um pou-
co mais favorecida. Eram advo-
gados, da autora o sr. dr. Fer-
nando Lopes, e da ré o sr» dr. 
Carvalho Lucas-

Segunóa vara 
Por os advogados das partes 

nSo terem prescindido do prazo 
legal para a vista, sob a junção 
dc uns documentos aos autos, 
foi adiado D julgamento da acção 
comercial ordinaria, em que é 
autor José Emilio do Nascimen-
to, comerciante, desta cidades e 
ré a firma comercial desta pra-
ça Cunhas, Nascimentos fy Lima, 
Ld.a. para o dia 24 de Janeiro 
projeimo, pelas 13 horas. São 
advogados, do autor, o sr, dr-
Fernando Lopes, e da ré, o sr. 
dr. Carvalho Lucas. 

De Oliveira do Hospital 

t FALECIMENTOS t 
DEPOIS de prolongado so-

frimento, faleceu no sa-
bado o nosso amigo sr. Antonio 
Luís da Fonseca, procurador e 
amanuense,da Priaão-OfiCina de 
Celmbrâ. Era filho do falecido 
secretário da administração des-
te concelho, sr. Francisco da 
Fonseca. 

A SUS morte causou grande 
sentimento entre os seus amigos, 
que os contava em grande nume-
ro, pelas suas apreciáveis qua-
lidades (te caracter; 

NoVo ainda, a rtjòrte roubou-o 
aos carínhdB dá familia que o 
estremecia, deitando viuva e uma 
filhinha. Era cunhado dos nos-
sos presados amigos, srs. João 
de Sá Tei^eirn Brpga fe Artglis^ 
to TáVãràs. 

O funeral, apezar de não te-
rem sido feitos convites espe-
ciais, constituiu uma grsnde e 
sentida martifestaÇáo de pezar e 
Cavidade. 

— famhein faleceu o capitão 
Ireformado de infantaria 23, sr. 

20 óe Dezembro. — Os lo-
bos que durante muitos anos não 
deram, nesta região, sin«l da 
sua efistencíâ, anies parecendo 
que a sua raça tendia a ejdin-
tinguir-se, parece quererem agora 
mimosear-nos com as suas visi-
tas noturnas, em procura doutros 
animais que lhes satisfaça a sua 
sede devoradora. 

Assim, tendo no ultimo in-
verno aparecido alguns na fre-
guesia de tapes, da leira* onde 
parece terem sido bem sucedi 
dos, este ano voltam novamente 
a visitar o concelho, desta vez 
muito próximo da sua séde. 

Foi na noite dé artte-bnteíH 
para ontem que eles apareceram 
numa propriedade contígua á 
fonte do Anual, projeimo desta 
vila, e dum rebanho de ovelhas 
que ali malhoavam naquela noite 
levaram diías, que devoraram 
tendo no dia seguinte aparecido 
uns pequenos restos das mes-
mas numa mata distante. 

As ovelhas pertenciam a José 
Correia das Neves, desta vila. 

+ t * 
A Comissão Administrativa 

do Municipio, resolveu, na sua 
última sessão, que a graduação 
alcoólica mininta porque os vi-
nhos com».ns podem ssr vendi-
Gôs a retalho neste concelho, 
durante o ano de 1927, será de 
dez graus. 

* + * 

Tambem na última sessSo da 
mesma Comissão foi arrematado 
o rendimento das tajtas a cobrar, 
no próximo ano pelo aluguer dt; 
terrenos municipais para feiras 
e mercados. 

Foi arrematante Antonio Luis 
de Andrade, idfcsta vila, pela 
quantia de (Ut5$()0. 

4- + 
0 sr. dr. Antonio Marques 

Antunes, presidente da Comis-
são Administrativa Municipal, 
foi nomeado secretário particu 
lar do sr. Minis'ro da Justiça, 
encontrando-se por esse motivo 
em Lisboa, já ha dias. 

' + + + 

Encontra-se em goso de li-
cença, o sr. dr. Joaquim Borrego 
Carneira, Delegado do Procura 
dor da República» nesta Cornar 
ca, que está sendo substituído 
pelo sub-Delegado, sr. Artur de 
Pina Ferrão: 

Tambem em goso de licença, 
saiu para Lisboa, com sua fami-
lia, o sr. Manuel Castanheira 
Lòbo, secretário de Finanças 
deste Concelho, tendo durante a 
sua auséricia, ficado a dirigir a 
respectiva Repartição o aspirante 
sr. Henrique Mendes da Sil-
va. — C-

despedida quasi todo o corpo 
udicial da comarca e alguns 

amigos. 
+ + 

Tendo sido transferiu 
Gouveia para esta c o m a r c á j ^ ^ 
mou posse no dia l l , do 
de Juiz de Direito, o sr. dr. Raui 
de Freitas Cardoso e Araujo. 

Ao acto vieram proposita-
damente assistir alguns funcio-
nários de justiça e advogados 
da visinha comarca, aonde s. 
ejc.a deitou muitos amigos e 
grandes saudades, pela afabili-
dade do seu troto e pela forma 
imparcial e justa como presidiu 
aos destinos daquela comarca. 

Assistiram tambem todos os 
funcionários judiciais, advoga-
dos e Inúmeras pessoas, desta 
comarca. — C. 

O St. Carlos Marta sofreu jAlfredo Acácio Loureiro, irmão 
«ntSo uma violentíssima pancada 1$° ^ ^ H 0 *e Mont«mÔT'o-Ve-
na cabeça, que lhe ocaslonõU d r- J °»° Baptista Lou-
uma forte comoçSo Cerebral. Os 
seus irm£os ficaram ligeiramente 
feridos na região frontal, saindo 
incólumes do desastre o chatif-
feur e um criado do sr. 
Marta, que tambem seguia no n o s a o querido armgo 
a«t<v i Eduardo Belo Ferra*. 

Condutidos os feridos «<>! . A mtírté ua veneranda se-

reiro, e pai do nosso colega na 
imprensa, sr. Alfredo Loureiro. 

— Faleceu ontem á noite a 
sr.« D 
rerraz, 

sr. 

Guilhermina de Melo 
esposa estremosisíima 

f f 
Completo aortióo óe o-b-
/onfexw óc prata em vá-

rios estilos. 

Visitfuri esta exposição e 
confrontem nossos preços 

hospital, o sr. Carlos Alegrel"*40™ causou a maior conster-
.\áarla. fiem internado num quar- j nação em todas as pessoas que 
to particular, recolhendo os r e s - i c o m cia conviviam e apreciaram 
tantes a casa. 

Lamentamos o desastre, fa 
zendo votos pelo completo res-
tabelecimento dos feridos. 

M A FAMÍLIA 
nrro 

Êolsiò AÉllteííSS 
O Conselho Administrativo 

deste Batalhão faz publico que 
no dia 59 do coi rente, pelas Vi 
horas, procederá á arrematação 
das sobras e desperdício» da 
cozinha do rancho geral. 

O respectivo caderno de en-
cargos acha-se patente aos inte-
ressados; todos os dias úteis, 
das 15 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 2l d.e 
Dezembro de 1926. 

O Tesoureiro, Aóriano Si-
mões òe Sousa Ribeiro. 

TANTO PARA CREANÇAS 
COMO HOMEM E SENHORA 

ftiinmiAm i n c i s a de mandar fazer seia Nlliyiiulli que vestuário fOr porque nos 

Armazéns do Chiado 
G n i t n n f r a ^ íeifO tífiSdO 0 HtSiS 
m l l U l l l i a simples ao mais luxuoso e 

sempre por preços muito mais baratos do une 
se mandar fazer. 

Com uma perna fracturada 

m ftlOÉ lE L LM. 
Companhia Inglesa de Seguros 

contra Fogo 
A tf entes Dirctorcs em Portugal 

Luis P i e r r o , Limitada 
! < r Ho ri o, Nua «la Modelem», W 

)<-,I C. \m — LISBO\ 

Delegadas em Coimbra 
Manu?J Lopes ta & V 

Prfvç-a 8 rk- Mak» 
Accitam-áe representantes em 

as locaiiddtiíjs do país 
onás ainda não teia 

ANUEL Gomes, de 1T 
anos, carreiro, de Cc-

selhas, ficou sob a cíibeçada 
dum c a r r o , fracturando uma 
perna. 

Atropelamentos 

NA rua da Sofia, foi airo-
pelada por um auíomo-

vcl, a m?.nor de 6 anos, Maria 
José de Jesus, que recolheu ao 
hospital com uma perna fractu-
rada. 

— Antonio Duarte, de 15 
-inos, trabalhador, do C ctáci 1 do 
Frade, Arganil, foi colhido por 
um carro, recolhendo no liospi-
liil desta lidado, com o craneo 
rai tumdo, onde h j o t t c u . 

1 gs suas grandes virtudes. 
Era uma esposa modelar e 

mãe estremosa, aliando a estas 
qualidades predicados que mui-
to nobilitam a sua memoria. 

As familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 

Vende-se na mercearia de 
Joã ) Alves Barata, na rua Eduar-
do C?eíha ? 

M e r e c i a k uni 
danes 

O 2.o Grupo de Trem, ha 
pouco colocado nesta 

cidade, vai ser transferido para 
Molas, vindo p,íra o seu quarSel 
na rua da Sofia, o esquadrão 
de cavalaria 8. que se encontra 
naquela local ;daJe. 

Afogado 
EM S. Silvestre, donde 

natural, Íoi encontrado 
afogado num pantano existente 
perto do cemitério, Manuel Re-
des, casado, de 26 nno-í. Devia 
ler sido vitima duma congeslQo, 
pois horas antes havia sido en-
contrado em completo estado de 
tnbríagtrçs. 

15 òe Dezembro. — De re 
grespo hisboa< sairam hojf 
desta vila os distintos engenhei-
ros civis srs. Franco e Julio Cos 
ta, que ha alguns dias, vinham 
procedendo ao estudo do traçado 
da estrada, que deve ligar esta 
viía corn as Penhas Douradas. 

Trata-se de um importante 
melhoramento que não interessa 
->ó a Ceia, mas que hade tam-
bem contribuir, e em muito, para 
desenvolver o turismo nesta re 
gião. 

Uma vez posta em prática, 
facilmente poderão visitar-se e 
admirar-se algumas das paisa-
gens mais interessantes da Serra. 

Merecidos são os louvores 
que tributemos não só á actual 
Comissão Administrativa do Mu-
nicipio, que mandou proceder ao 
estudo, mas tambem e para ser 
mos justos, a Comissão Exe-
cutiva dissolvida que já tinha 
incluído no seu orçamento verba 
necessária para esse fim. 

Que todos os esforços se 
conjuguem para que os trabalhos 
prosigam são os vottís que la-
xemos. 

+ * * 

Já retirou ha dias para a Co-
vilhã o nosso amigo sr. José 
Belem, para onde Val desempe-
nhar as funções de chefe da se-
cretaria de finanças daquele 
concelho. S. ejc.a que é um dis-
tinto funcionário e um perfeito 
cidadão, deijía aqui inúmera^ 
saudades eni todos os habitan-
tes desta terra, que c a , sua , e 
na qual só conta amigos. 

+ * + 

Tjtnberii por ter sido pronto-) 
vido á l . a classe e colocado e-.iil 
Beja, saiu hoje desta vila o sr.j 
dr. Ahel Soares Machado, quej 
durante dois anos aqui ejcerc ,-u 
o cargo de Juiz de Direito dn 
comarca. 

A apresentarem cumprimen-
tos a 9, compareceram á< 

Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 
de Novembro de 189'1 

uenãa de estreme 8 IIHS produzi-
do peia limpeza dos uapees ijue 
Gonduz-em qado para o merca-
do do ãaiUDi) pequeno e das 
linhas das estações de Lisboa P. 
e Alcantara Terra. 
Até ao dia 28 de Dezembro do cor-

rente ano, pelas 13 horas, esta Compa-
nhia receberá propostas ern carta fecha-
da; dirigidas á Direcção Geral em Lia-
bcla, éeiaíida de Santa Apolonia. 

No envolucro ddâ propostas, alem do 
endereço, deverá indicar-se 0 seguinte : 

« Proposta para a compra óo es-
trume e tipo óas estações óe Lisboa P. 
e Alcantara Terra no ano óc 1927 ••. 

Os propôrtíírft*» deverão estipular 
claramente o preço oferCCiíJíí por tonela-
da e terão de fazer a declaraçao dei se 
conformarem com as bases abaixo desi-
gnadas. Todas as propostas que não sa-
ílsfdsam as condições acima indicadas e 
que se não ccfniorrtfem com as bases 
referidas, serão c o n s i d e r a r á rlwlas. 

As bases são as seguintes : 
l .a — O concessionário obriga-se e 

fazer a descarga dos vagões com )i?« 
por sua conta numa estação das da rede 
desta Companhia no proprio dia em que 
os vagõss cheyarírri á mesma estação, 
sendo a carga e transporte por conta ds 
Companhia. 

2 a — Se a descarga se não fizer n' 
prazo regulamentar, os vagões ficara 
verióe'rido estacionamento por conta dc 
concessionário. 

3.a —- A expedição dos vâgSes con 
liyo far-se-há periodicamente, isto é, í 
medida que vão estando carregados, pe 
los cciillboids d<« mercadorias que a Com 
panhia entender, recebendo oconcessio 
"mrio aviso da estação expedidora d 
seguimento de cada vagão, o qual s e r v 
rá dc recibo para poder efectuar a su 
descaigd na estação de destino, median 
!e a sua apresentação e" chefe respec 
tivo. 

a — O pagamento será feito na 
estações de Lisboa P. e Alcantara Tei 
ra na ocasião do despacho. 

5.a — A descarga do estrume e li?ct 
só se poderá efectuar numa única esta 
ção, sendo condição de preferencia, ( 
estrume ser retirado em Lisboa P. ov 
descarregado em esUção próxima. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1926. 
0 Director Geral da Companhia 

Ferreira óe Mesquita. 

Vestidos de "toillete„ e 
passeio, tanto para se-
nhora como para crean-
ça. Fátos, capas, calças, 
casacos , s o b r e t u d o s , 
casacos de b o r r a c h a 
para rapazes e homem. 

IPIfillmMAsgiis 
Tudo uuanto existe de mais fino. Havendo de 
um feito. Calcas» saias, camisas de dia e noite, 

coletes, comtiinações ricas e simples. 
Lençoes de algodão e llnlio, simples e bordadas; 

Travesseiros, Aimoíadões, Etc. 
TucJo muito Ssem feito 

e baratíssimo. 

Façam ama visita para vêr 
AOS 

íé! Armazéns do lis 

Das melhores qualidades pro-
cluzidas no País e aos melhorei 
preços Ho merendo. 

Pedidos á Sociedade Indus-
t irtl de Lavradores do Sado, 
L.dc, - Setúbal. 4-t 

• i r a 
a quem entregar uma 

u 
t 

Dão se , 
planto de cas.» de Padaria e jun-
!o um requerimento, que só ao 
dono inleiessíi. 

Para entregar nesta redacção 
ou no largo de S. Salvador, 6. 

Só alé ao dia 31 são validos 
os ditos documentos. 

B O A S - r E S T A S ! 
Feliz Ano Novo! 

Nada me2hor para um preserve 
de Festas do que 1 par do bom 

?reniios aos compradores, colas senbas recebidas no acto da 
íompra, tiverem o nnmsro de giialímer d«s dez primeiros prémios 

da Lotaria do Natal. 
DisfribuicOo de br inpedos ás creancas 
freguesas e amigas do ATLAS. 

Deposito ei Coimbra, Roa Ferreira Borges. 

C O 

Acabam de chegar 
desta expãeradida mar-
ca, uma enormíssima 
co lecção i tanto em 
assuntos estranjelros. 
como por tugueses , 
com as ultimas novi-
dades de Estevam 
Amarante, ASsce Pan-

i, Adelina Fernan-
.„ Alberto Reis, AS-

berto Costa, etc. 

Preces especiais aos revenâeâores 
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m & $ * a rn m » » » U E o & ̂  & 
«i! Sr-*—Sr 

tt] 

rmazcm Se louças, vidros e materiais íe construção 
pjaeido Vicente & 

J R . T J . A . D A S O T A G O X 2MC H Jk. 

M -

Telefone 453 

Banheiras de ferro esmaltado, das melhores qualidades, a preços convidativos. 
Louça Sanitaria. Lavatórios de todos os tamanhos, bacias para retretes e bidets. 

lo lacem as vossas instalares sanitarias sem consultar os nossos preços 
Telha e tejolo da Pampilhosa. Cimento e çal hidraulica. Manilhas de Gréz. 

§ W m m m W & m m m ê é -
Mapina de costura. Vende-

se em estado nova. 
Rua Anthero Quintal, 36, 

' « m ã o d o delicioso Mercearia 

na nenaeMna s acreditada 

•ii 

1 0 - R y a d ! a S o f i a - 1 2 
(Lago á entraóa óa rua) 

• 

Ao preço mais barato 

trcspaãsa-se ao 
Alto de S. João 

bem afreguezada, por motivo do 
seu proprietário retirar para o 
estrangeiro. 

Para tratar com o seu pro-
prietário, José Maria da Costa, 
Alto de S. João. X 

de Sala D. João V, 
em pau-santo, forra-

da a damasco grenat, troca-se 
por um bom piano oii vende-se 
em boã3 Condições de preço. 

Nesta re acção se diz. X 
um homem com 
muita prática de 

agricultura e de jardim. 
índica-se nesta redacção. 

alemão, barato, (novo) 

Mobilia 

Oferece-se 
Piano rua dos Militares, 

filho, Manuel dos San 
tos Freitas, manda celebrar no 
dia 30 do corrente, na Sé Nova 
pelas 9,4$ horas, uma missa su 
íragando a alma da siia choíadr 
mãe. Agradece desde já a todai Roòrigúés Óe Gâemlho. 
as pessoas que se dignareir 
assistir ao piedoso acto. 

Está aberto o concurso para 
professoras provisorías do 4,o 
grupo (Historia e Filosofia), por 
espaço de 8 dias a partir de on-' 
tem, 

Os documentos das interes-
sadas deverão s?r entregues na 
secretaria do Liceu. 

Coimbra, 28 de Dezembro 
de 1926. 

A Reitora, Movia Suzana 

MIN 
Piano Vende-se um bom pia-

no quasi novo. Para 
tratar na Havaneza Central do 
Rua Visconde da Luz, 2 a 6. 

de Fei-Ponto aUerti 
maz, Pt. 

rua 
nandes 

Broií ías de Milito e Mel a $20 
Ninguém cumpre sem ver a p a l i â a S e 

e os preços desta casa 

Quartos bons, atugaftvôfe com 
OU sem mobilia. Ca-

lhabé, na casa que tem a {abo-
leta Moóista, X 

m o b i l a d o s , arren-
dam-se, rua das Pa i 

MA sortida dos mais Ou silos 
deiras, 40, l.o. 

sem pensão, a se-
nhoras de respeito, 

ou meninas estudantes, familia 
da maior seriedade aluga quar-
tos. São num dos sitios mais 
higiénicos e ecnifais da cidade, 
e pèrto de pensões. Preços mo-
dicos. 

Informações na Pafmacia Pe-
reirá, rua Candido dos Reis. X 

Para tod.ss as manifes-
tações artríticas, prisão 
dc ventre, etc., substi-

tuo com vantagem as aguas minerais, 
sem os Inconvenientes destas. Deposi-
to B P A W U A t f f LORA—-ROCIO, 93-1 .o 
- Telef. N. 4825. 

Peçam o livro descritivo scientilicu. 
Coimbra, Farmácia Rodrigues tia 

Silva & C.a. 

Á TABOLETA FELIZ DIS-
TRIBUIU BASTANTES PRE 
MIOS PELOS SEUS FREuUE 
SES ASSIM COMO O 

. Com uni 
F O G À O A GAS DE P E T R Ó L E O 

cosinha-se mesmo sobre a mesa dc iw, t •. - - v —.—i— 
Faz SP uma ífcéjçao completa mais rapida c mais ^ 

camente oL' t tu r c o m Ciirv< l° o u ! t n l , ; i ' , * ^ E f ' 
rx«-lusi\ amente 

' P E T R Ó L E O bjJTXíFLOWER'' í 
v para conseguir os mdhc^s resultado. 

l.J 

' V A C ^ U M J D I L : 

3 6 S O O F O G Ã O J O W E L F . S C , 

Ajrenfla-se por uma casa 
200$00. 

Trata-se no Bairro de S. Jo-
'iê n.o 8. 3 

âoaariailor 
•duma Revista, 
Nesta redacção se diz. 

preetsa-se pa 
r a a n ú n c i o s 
boa comissão 

X 
propriedade rústica e ur-
bana, dentro da cidade, 

vende-se; facilita-se pagamento. 
Informa-se, Largo da Sota, 

X 

M e i r a de ferro para 300 
litros aproximada-

mente, compra-se. Carta a esta 
;redacção. 1 

Casa 

f a c a aluga-se magnifica em 
buUu boas condições na Praça 
8 de Maio, 45, 2.o 

Na mesma se trata. X 
FQPO com quatro divisões,, ar-
U l u l l renda-se. 

Rua Eduardo Coelho. 106. 2 
Arrenda-se, situad a num 
dos melhores pontos dos 

Olivais, com 10 divisões, electri-
cidade, agua, jardim, capoeira, 
horta, tanque para lavar e casa 
para lenha. Tem electrico á portaj! 

Tratar com Tomaz da Fonse-
ca, Rua dos Olivais. q-s-1 
F a c a Alugam-se 3 andares, jun-
UlíiJu tos ou separados, com 4 
e5 divisões, na rua dos Anjos, 
11.03 13 e 15, perto da Universi-
dade. A chave na mesma rua 
n.o 26. 

Trata-se na Avenida Navar-
ro. 76-A. 

Casas 

aluga-se um andar com 
3 divisões e aguas furta-

das, no Beco dos Militares, n.o 8. 
Trata-se na Avenida Navarro, 
n.o 76, A. X 

no passo de nivel do 
Calhabé, vendem-se ou 

«rrendam-se andares novos, com 
6, 7 e 8 divisões. Rendas em 
conta. 

Informa, mercearia 4 paragem 
do electrico. ao Çft*habé. 

á proVa de foço t om ás 
Cardoso, Vende-se, rua 

das^ Aseiteiros, 12. X 

de vestidos, ofe-
clias» 

ía) 
e s t e i r a í 

ar. 
rece-se a 

Largo de S. Salvador, ti 

Criada precisa-se com urgên-
cia, para ir com famí-

lia para Lisboa, sabendo bem de 
cosinha, preferind^se de meia 
idade. Nesta, redacção se diz. 

Criada precisa-se. Pouca fa-
milia. Bom ordenado: 

Nesta redacção sè diz. X 

DE E X P L I C A Ç Õ E S . 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca 
deiras do liceu e das Escol 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

as 

>3S3 e Aluga-se com 4 divisões 
quintal com arvores de 

ruto na Quinta dos Cedros, em 
loselhas. 

Pode aer vista todos os dias 
das 12 ás 17 horas. 2 

de sela. vende-se com 
arreio completo. Para 

tratar na oficina de ferrador de 
José Pedro dos Santos, rua t 
Nogueira, X 

para armazém 
e praça com ha-

bilitações, precisa, Miguel Rodri-
gues. rua da Louça. 3 

«1 e mesa de 

pequena, ou casa com 
quintal grande preci-

sa-se arrendar perto desta cida-
de. Carta a este jornal com le-
tras M. H. 1 

Com 10 contos 

Pâiidã Milite pêra a lotaria 
de 31 de Dezembro fie 1926 

* ó f f i a i d r 
contos 

Sociedade Anónima — Estaiutos dc 30 
de Novembro de 1894 

Assembleia Geral E^ttraoréi-
na*-ia è*s Srs. Accionistas 

Nos termos da parte do 
Art. 31.° e seguintes dos Esta-
tutos desta Companhia, aprova-
dos por Alvará de 30 de No-
vembro de 189$, é convocada a 
Assembleia Clífal Extraordina-
ria dos Srs. Accionistas, possui-
dores de 100 ou mais acções, 
secundo os preceitos do mesmo 
Art.o 31.« pára sr reunir cm Lis-
boa, na séde social, no dia 3 de 
Janeiro de 1927, pelas 14 hora 

M o f i t f i l f t s Serviços M t à i Asuitoias 
•2>< CIRCUNSCRIÇÃO 

n NU l l i H I S I f i ll Í I E 1 1 K m 
B 

Na 2.u Cifctínserição Florestal, ern Coimbra, Avenid'a Sa da 
andeira, 114, 2.®, aceitam-se propostas em carta fechada «té as 

de 12 anos. que escre-
ve á maquina, oferece 

se sem ordenado. 
Travessa do Ncrte, n.o 4 — 

COIMBRA. 1 
precisa-se com bastan-
te pratica de íné ciaria 

idade de 15 a 17 anos. Nesta 
redacção se diz. 

ABERTO EM SOCIEDADE 
ENTRADAS DESDE 

10$00 ESCUDOS 
EM DIANTE 

Trespass 
Sociedade Anónima — Estaiutos de 30 

dc Novembro de 1894 um ótimo es-
tabelecimen-

to de mercearia e vinhos com 
casa de pensão t Com bastantes; 
quartos :á com comensais, teffij 
frente á Universidádfev t'iao emí 
boas condíçíÇeg ^or motivo de{P r e s e i l t c anuncio, correm éditos 
retirada para o estranjeiro. 30 dias para se habilitarem, 

Nesta redacção se informa Í4n { o 4a Companhia dos Cáini 

te u seforríias b Pensíies 
miTQS 2Q DIAS 

A contar da publicação do 

Trespassa-se um armaíeni 
ttttA cliente-

la, nume dos melhores ruas da 
baij*a. Serve para qualquer ra-
mo de comercio. 

Nesta redacção se informa. 

Vendo em Montes d'Anobra, 
162 aguilhadas de ter-

reno de mato e lavradio. 
Tratar com Duarte Felicio — 

Ribeira de Frades — Taveiro. 

310S00 

Casa mobilada, aluga-se no 
centro da cidade a casal 

ou pessoas de tratamento. 
Aqui se diz. 3 

Coopram-se casas, de 10 
a !i5 contos, 

que tenham bom rendimento. 
Quem quizer vender, dirija carta 
a Jacinto Pedro Varzea, da Fi-
Bueira da Foz. h 

tica de 
barato. 

Praça 

bon 

8 de 

mogno etas-
madeira, vende-se 

? V Í , io. 45-1.'-. 

51 Registradora Natio-
na!, em estado de 

nova, vendem Paraiso Pereira 
Si C.a. 

Avenida Sá da Bandeira. X 

dá-se pensão e quar-
to mobilado, a estu-

dantes e pessoas de educação. 
Diz-se nesta Redacção. 

socio oferece-se 
com esta quan-

tia, ou dá-se o iuro sobre hipo-
teca no todo ou em parte. 

Carta a esta redacção n 
A. A. ] 

por 
Marques Varela, co Nacional Ultramarino. 

n h o s 
h<?r 
rei: 
sar Augusto 
telegrafista de l.a classe, Divi-
são de Exploração, contribuinte 
n.° 2409; e de Domingos José 
Varela, tondtteter dt i." classe, 
Divisão de Exploração, contri-
buinte n.o 1496, á pensão de sc-

ORDEM DO DIA 
Apreciar propostas que, nos 

ferít!",* da alinea a) do Art, 18.° 
dos Estatutos, iíte sérío Sf>bme» 
tidas pelo Conselho de Admi 
nistração. 

Para os Srs. Accionistas po-j 
derem tomar parle nesta Assem-} 
Meai devem* as acções nomina^ j 
tivas ter sido àvèfbstlaè at4 ao! 
dia 3 de Dezembro corrente, in-
clusivé, e as acçees ao pórta-
óor ter sido depositadas até ás 
12 horas do r'ia 20 deste mesmo 
mez de Dezembro; 

Em Lisboa — Na s tde da 
Companhia, no Brinco de Portu-
gal ; no Banco Comercial de Lis-
boa; no Banco Lisboa fy Aço-
res; no Banco Nacional Ultra-
marino; no Monte-Pio Geral; no 
Crédit fianco*Portugais; e na 

quatorze horas cio dia 22 dc Janeiro de 1927, para fornecii.iertU* 
Ne material pc ra estabelecimento duma rede contra incêndios- na 
| Mata do Bussaco, composto do seguinte: tubo de Ferro galva vi-
sado e preto, bocas de incêndio, mangueiras, suporle*. escadas 
,1c molas e de ganchos, extintores Magirus, etc. _ 

As condições acham-se patentes desde já na. Direcção 
tíerel dos Serviços Florestais e Aqnicolas, edificio êv Tftrreiío. 
do Trigo - Lisboa, i;a sede d.» i.8 CircunscrJyão Florestei --
Rua Ferreira Borges, 26. 2.* -- Porto, na sede da referida 2.« 
Circunscrição Florestal ern Coimbra e no escritorio da Mata oo 
Bussaco. 

Lisboa, em 22 de Dezembro de 1926. 

Pelo Director Geral, Jose Augusto'Fragoso. 

Rua Corpo d© Deus, 4G 
Bfjwnwiwnjujia» wtms&emew i m t M M * * s r r p r -Skv 

f 

brevivencia por ele legada, comc 
Contribuinte da Caijca de Refor-
mas e Pensões da referida Com-

£m Paris — Nas Caibas do 
Comité da Companhia ; e nas 
Comptoir National d'Escompte 
dfe Paris; do Credit Lyonnais: ULTIMA MARAVILHA DO SÉCULO X> 
da Société Gcntrale de Creditj A l o n s e u , a d a por sumidades módicas d» Amer ica 
Industriei et Commercial; da oo-| ^ c l r cu !dVlo <: c s l i w u ! a n t c dc m i ,„^„ t , PUnt» de « a » ,ur. 

se conhece, para fazer emagrecer as pessoas obesos ou yordaa. barrifpwa-. t'iu.-
tradas e de pernas inchadas. Na flora medicinal é a planta de mois etostos tia 
cura da obesidade sem prejudicar « saúde. Aumenta e.ytraortHnarianK«Ue os 
urinas, de muita utilidade nns doenças dos rins, (nephritc) e do coraçfio.. íju.-m 
experimentar uma ver. o Chá Purantfaha nao deiyurii nuils dc usa-lo diwicrnenle. 

irijcluz. 
ltái<H)o descritivo e scientiHco dc todos «s prixíutL- 1 i-.ro 

ut;! a todas as |>e3Sc-to. - IVposito «eral: Bia&it Mota. Rocio. 93. l.o—-
C O I M B R A - Farms»;ia e Drojjaria Hodr^ues d a Silva & C.a 

Deposito constante dc pi ntas medicinais c seus derivado^ — paro toiJ.3S ap-

ciété Générale pour favoriser le 
développement du Commerce et 
de l'Industrie en France; da 

panhia, nos termos do regulo-;Banque de Paris et des Pays-
mento de^ 18$?, c o n c o r d o A Bas / e da Filial do Banco Na- ^ S S S ^ " ^ 
sua divisão ou impugnando osjcional Ultramarino. Retftilsitem o eati 
pedidos já feitos em requerimen ] As carias de admissão á 
tos de Etelvina Nunes VarelajAsserpblea Geral serão passa-
tambem conhecida por Etelvina'das pela Comissão Executiva da 
Nunes da Silva Leão, Alice ej Companhia, em vista das acções 
Augusto, viuva e filhos Je Ce2arJaverbadas ou dos recibos dos 
Augusto Varela: e de Emilia da'deposites deu acções oo porta-

!ipc rtne K^íiínt \/í»-i 

Convença-se .jn 
M i C A L D A S S A N T A 
é o melhor que ejdste, ur 
com Medalha de Ouro e Granei P n v ; K j 
digo-ihe mais. é completamente neutro 
e dura o dobro do tempo de quak.uci 

* » s f 
o Sabone te -CR[" 

de L Águia , , 
j-emiedo 

Graça Henriques dos Santos Va 
rela c Isaura, viuva r, filha <1 
Domigos José V 

Fmdo este prazo seiá tomad 
deliberação, na conformidade da 
disposições do rPado regula 

doenças — da rica f lora braiWeira preparados pelo g rande labora tor io Flora Me-
dicinal do Rio dc Janeiro, o dos produtos dc. beleza C A L H A S S A N T A S • 
IAICY' M I L T O N E S . ctc. 

A Assemblea constituC-se e 
' poderá validamente deliberar nos 

|mento, para os devidos efe 

ontro. Quando comprar ejoia sprnpre 

« cie e sc rever — RE-
i MINGTON, n.o l i . 

Vende-se na Praça 8 de Maio. 
W . O X 

Lisboa, 13 cie 
1926. — O chefe 
contabilidade ce 
queira. 

Dezem br o 
:1o serviço 

! poderá validamente c i e t i D e r a r nu» i . . s y _ , t 
ia termos dos Estatutos. designa-| C PrOCtl T ( l Ú O T l ( l (rPT(U 
a s ' da j«enl t artigo 31. C* " ' —'"" " 

^ V/. R O O i i 
ÁVl Li ih ) 

íboa, 
igo 

de J 
ettoi. | 

<•<-1 O Presidente 
''•*', Aoseiiiblea Gera 

palavra CREME, AS M E D A L H A S A 
OURO. impi-essas no rotulo verde , para 
evitar confusCes. X venda em fexta a 
parte, deposito gera l : Brasii-Fiora. Ros-
sio, 93. l.o, telefone N. '4829. 

Usem a pasta denlitticu - CAI^D/iS. ' C o n ^ c r v a ó o i 
S A N T A S - , impalpável e e s p u m a n ^ 1 

rural, M. Bar Gonçalves óos Santos. 

iLi Meaíf- <Ící 
Carlos Ary 

òo 
oimora 

d.-V-iit ir 
unpacta c " T> <C-\, Pr.. 

Sr-n^-

ri ,, ,-go. peçam o i*(jis,lo Comcreíol ó{gkZIL FIORA 

para emagrecer sem 
prejudicar a saúde, 
regulando u cfc-fula-

ivro cíentilico. Dep-ostto 

Rua 1'ci rciiA Bo»tíCJj. í)í 

FE tf RE IRA 
PAREDES 

SOI.ÍCI'1'AÍJOUES 
ci».- COIMBRA 

K 
n< o;». 1 <-.—I 

. .r w . 

Cobrança de dívidas. Arrestos, 
bens. Colocação de cf pitais, r. todos 

viç>K <b- procuradori-a i«itt-.< dv , 
• f-p i r t p ú b l i c a ? 

Administração d-



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 14 de Dezembro de 1926 

Keaferiu a C A S TRIXJ A R C O D E A L M E D I N A 
C O I M B R A 

estrangeiros 8om um melhor sortido de Eetrozeko, Fazendas ® 
Brinquedos e Quinquilarias. Sempre o melhor preço. Em todas as compras o cliente recebe ama sentia p e lise ú direito a 3 lindos prémios 

< Saboarla União) 
Vende-se no Rocio de Santa 

Clara — Coimbra — devidamen-
te montada, ou só o edificio com 
310"^ e terreno á frente 4 8 0 ^ . 

Tratar com Augusto Lopes, 
no mesmo local. 

Obtereis magníficos resulta 
dos, e tereis de parte dos vossos 
clientes o seu bom acolhimento 
e agrado empregando no vosso 
fabrico a afamada levadura pren-
sada marca Danúbio de reputa-
ção mundial. , 

Desejando amostra para ey-
periencia, gratuitamente vos será 
enviada. 

Fazei os vossos pedidos ao 
representante exclusivo para to 
do o país: 

INDUSTRIA MODERNA 
C. S. Carceller, R. do" Alma-

da, 225-2.0, Porto. Casa especia-
lizada, nas industrias de Moa-
gem Panificação e Massas Ali-
mentícias. 

Agente em Coimbra, José 
Coelho da Silva, R. da Moeda, 76. 

Não ha nada melhor e MAIS 
BARATO para a ENGORDA DO 
GADO do que as varreduras de 
farinha e desperdiços de massa 
que vende a COMPANHIA IN-
DUSTRIAL DE PORTUGAL E 
COLONIAS, na sua FABRICA 
DE M A S S A S ESTRELA á Es-
trada da Beira. — Coimbra. 

. I l l 
\ e mmm 

Recomendo-lhes o fermento 
inglês como sendo o melhor e 
mais barato e que se aguenta 
um mês sem se estragar. 

Representante em Portugal, 
fosé Martins, Passeio de S. La-
zaro, 20, Porto. Agente em Coim 
bra, Carreio, Bela fy C.a, rua das 
Padeiras. 6 

Bolo-Rei 

íirsmlt? soriiilo era Soladias, Doces Finos, 
Beses de c e i p e í a , Doces de taifa a especie. 

M F I M S , Botóions E a mais completa colec-
ção tíe visliGs e Oiampegnes, Licores, etc., etc. 

W m m foça compres sem visitar 

mm ARMAZÉNS 
d o 

Joaquim F. Côca Júnior, de 
Arazede, tem para vender: um 
coupé em estado de novo; e um 

Iphaeton em bom estado, os quais 
podem ser pu^ndos a um ou 
dois animais. Facilita o paga-
mento. Tambem se pode trocar 
qualquer dos carros por uma 
mulorò, se o negocio convier. 

A 1 6 $ 0 0 o k i l O i 
Fabrica-se o verdadeiro, n?< 

rua de S. Salvador, n.« 16, nos 
dias 24 de Dezembro, 1 c 6 de 
Janeiro. 

I"azem-se encomendas com 
dois dias de antecedencia. 5 

B a t e r i a c « 
d e 

C a r l o s 

No Penedo da Meditação 
< V I ! a E m í l i a ) 
O sitio mais salubre e de 

onde se disfrutam lindos pano-
ramas. 

Aluga-se uma linda casa 
mobilada e com todos os con-
dutos modernos, a família de 

'tratamento. Tem 11 divisões e 
3 casas para arrecadação, agua 

! nativa e dc cisterna, grande 
jardim, instalação electrica e 
telefone. 

Para tratar na Rua Ferreira 
Borges, 54, com o sr. dr. Costa 
Mota. X 

ia 
Rua do Correio» 80 a 02 

T A B E L A D E P R E Ç O S 

$70 
2$00 
2$50 
1$50 
2$00 

Barba 
Cabelo . . . . 
Barba e C ci belo . 
Cabelo rente . . 
Barba e cab. rente 

Tambem se aceitam fregueses 
justos ao mez; fazendo 2 barbas 
por semana e 1 corte de cabelo 

per mez, a 5$0Q. 
Perfumarias por junto e a reta-
lho. Grande sortido da paste 

Couraça, a 2$50. 

Casa Amara! 

Compra qualquer quantidade 
j u L l u r ^ o O o s t B * 

firmazern e escpitorio: RDA BA S O T A , 8, e RUA 00 roço, v 

COMPANHIA DE SEGUROS 

| Capitel: m i l ã o e p i i e n i o s mi! escudos 
^ ,, . . . 

b e g u i o s m a r í t i m o s , t e r r e s t r e s , i u t n u l t o s . . g r e v e s , c r i s -
p;:< tais, agr ícolas , roubos e aulomoveis 
fie? _ __ 
wj LjOrrespondentes e;n Coimbra 

| Cardoso & C: f t a Havaneza) 

|6biiçadQs Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m ! 

O R E I DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F O R M I G A S 

P E R C E V E J O S 
PULGA 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 
A I N S E C T O S 

* FIDELIDADE ú 

•'.•A 
X V U B A P A X M 1 © 3 S 

Séde em Lisboa 
(timpHfttlt 10 («istii: 

BASILIO MIER 0'AHDRADE. seccmor 
Rua do Corpo da G«ue, 40 

COIMBRA 

Capital: 
1.344:000 $ 0 8 

Fundo de reserva: 
2.790.000$0fl 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VIDA 

R R O D U C T O S 

NTIC 
Óleos 

Asfaltos 
Vazei i nas 

Gazolinas 
Parafinas 

CONSULTEM 
J o s é f a l a r i a d a Q a m a 

Escritório, Largo do Poço, 14-l.o — COIMBRA 

logo M o n i e ilo Cruz Brinca 
89 - R Vizconóe òa Luz — 93 

COIMBRA 
E' nesta nova ourivesaria que 

se compram, vendem e trocam 
'odos os objectos de ouro, prata 
e jóias nas melhores condições 
de preço. 

Ha sempre urn variado sorti 
do em objectos para brindes, 
pratas e cristais guarnecidos. 

Relogios das melhores mar-
cas. 

A majeima seriedade em to-
das as transações. 

Pede-se uma visita para con-
fomto de preços. X 

Bons Viniios 
Prato do Dia 

B s í ? J a a ã Provinciana 
Aceitam-se comensais 

^e H 9 ii i d ô8 s -í e s s e s 7 0 - ó a s -
^ COIMBRA 

Azeite especial 
Pureza e acidez garantida 

por analise oficial. 

Vende-o: 
Francisco òa Fonseca Ferreira 

Rua da Sota —COIMBRA 

Roa da Moeda, TI a 83 Larga das Olarias, 1 a 5 

IUEHS DE F U I , B[0. F E R I U E MATERIAIS OE I S I S 
Ferro em todas as dimensões para cimento armado, 

cfiato, p a d r a d o e em ciiapas. Ferro zincado. Carvão para íor 
Ferragens nacionais e estranieiras. Cimentos, nesses e cal h i d r ^ 

A Z U L E J O S brancos 
i com desenhos em corei 

COMPANHIA DE SEGUROS, INGLESA 

Fundada em 1809 

C a p i t a l e reservas superior a £35:090.11 
( T r e s miiMBs e p i n i M o s mil comos) 

Corrcsponóenle em Coimbra: 
A. XAVIER CORREIA 

Avenida dos Oleiros, T-l.«| 

l i l i VIVE 

(irãnuc sortido em todos os 
tamanhos e qualidades, vende a 
preços sem competencia a casa 
Jorge Mendes, 
na Praça Velha, % a 100. 

CEU VEIA â l M O T . -
Esta nova marca de cerveja 

impõe-se pela sua especial qua-
lidade, sendo muito apreciada 
na estação de inverno. 

À' venda nas boas cerveja-
rias em garrafas e ao copo* 

Na Barbearia Universal, de 
Basilio Dinis, na rua Ferreira 
Borges, acaba de se montar lu-
xuosamente um novo gabinete 
destinado ao corte de cabelos 
de senhora, para o que tem, tam-
bem, pessoal devidamente habi-
t a d o . 

O Ferreól é o mais energicó 
e rápido regulador da menstrua-
ção. seja qual fôr a causa. Cai 
jta, ! 5$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda — Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa ne 
F a ^ a p i a Cunha, rua da Escola 
Politécnica, 16. t-s 

Visitem o Presépio do Caré-
quinha, se quizerem Brinque-
dos, Postais e Lembranças de 
Coimbra, visitai o BAZAR DA 
PONTE, que vende mais bara-
:o I f í 

luenida na Ponta oe santo ciara 

Vende-se com 2 magnificas 
casas de habitação, que se en-
tregam desabitadas, grande quin-
tal com muitas arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiénico 
e lindo local de Santa Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes—Rocio—Santa Clara. X 

ORIENTAL 

Branqueia os dentes sem lhes 
alterar o esmalte, porque é isen-
a cie matérias nocivas e areno-
sas. 

A' venda em todo o país. 
Depositários sm Coimbra. 
Fonseca f-j Sousa Lfds. Rua 

Visconde da Luz. 27-1 .fl. 

15 e 20.000800 escudes 
1 * a h i p o t e c a 
Tem para colocar o Procura-

dor Fonseca, R. Visconde da 
Luz, 14, l.o COIMBRA. X 

A g e n t e d a c a s a 

y COSTA $ RIBEIRO, L.da \ 
! AGENTES GERAIS DA 

THE ATLANTIC M i C.0 
f% LARGO DO POÇO, 11-1.° — COIMBRA 

iosé mmm da c o m 
Livraria, Papelaria e artigos 

escolares, Postais ilustrados e 
artigos de retrozeria, Potaisa e 
Cloreto, art-igos dc drogaria. 

103 - RUA DA SOFIA —105 
(Ktàby-èfcínifeirtto-tMÃ btenfcó) 

Fructeiras das mais distintas 
variedades e de melhor produc-
ção no nosso clima — Arvores 
para sombra e para matas -
Arbustos e plantas de flcr para 
jardins — Arbustos para sebe?, 
vivas — Raizes, bolbos e semen-
tes de flores e de horta. 

Construções de bonitos jar-
dins, parques e pomares, forne-
cendo-sc todas as plantas para 
os mesmos. 

Envia-se pessoa! habilitado 
paro todo o paiz. 

Pedir Catalogo grátis a 

jacinto ste Matos 
Horticultor 

Rua da Boavista, ;.rí4— Por-
to. ( Estabelecimento fundado em 
13Í0). 3 

a o s 
Grandes Armazéns 

B © 
i S 


	1926, Outubro 02, sábado - Nº1951����������������������������������������
	1926, Outubro 07, quinta-feira - Nº1952����������������������������������������������
	1926, Outubro 09, sábado - Nº1953����������������������������������������
	1926, Outubro 12, terça-feira - Nº1954���������������������������������������������
	1926, Outubro 14, quinta-feira - Nº1955����������������������������������������������
	1926, Outubro 16, sábado - Nº1956����������������������������������������
	1926, Outubro 19, terça-feira - Nº1957���������������������������������������������
	1926, Outubro 21, quinta-feira - Nº1958����������������������������������������������
	1926, Outubro 23, sábado - Nº1959����������������������������������������
	1926, Outubro 26, terça-feira - Nº1960���������������������������������������������
	1926, Outubro 28, quinta-feira - Nº1961����������������������������������������������
	1926, Outubro 30, sábado - Nº1962����������������������������������������
	1926, Novembro 02, terça-feira - Nº1963����������������������������������������������
	1926, Novembro 04, quinta-feira - Nº1964�����������������������������������������������
	1926, Novembro 06, sábado - Nº1965�����������������������������������������
	1926, Novembro 09, terça-feira - Nº1966����������������������������������������������
	1926, Novembro 11, quinta-feira - Nº1967�����������������������������������������������
	1926, Novembro 13, sábado - Nº1968�����������������������������������������
	1926, Novembro 16, terça-feira - Nº1969����������������������������������������������
	1926, Novembro 18, quinta-feira - Nº1970�����������������������������������������������
	1926, Novembro 20, sábado - Nº1971�����������������������������������������
	1926, Novembro 23, terça-feira - Nº1972����������������������������������������������
	1926, Novembro 25, quinta-feira - Nº1973�����������������������������������������������
	1926, Novembro 27, sábado - Nº1974�����������������������������������������
	1926, Novembro 30, terça-feira - Nº1975����������������������������������������������
	1926, Dezembro 02, quinta-feira - Nº1976�����������������������������������������������
	1926, Dezembro 04, sábado - Nº1977�����������������������������������������
	1926, Dezembro 07, terça-feira - Nº1978����������������������������������������������
	1926, Dezembro 09, quinta-feira - Nº1979�����������������������������������������������
	1926, Dezembro 11, sábado - Nº1980�����������������������������������������
	1926, Dezembro 14, terça-feira - Nº1981����������������������������������������������
	1926, Dezembro 16, quinta-feira - Nº1982�����������������������������������������������
	1926, Dezembro 18, sábado - Nº1983�����������������������������������������
	1926, Dezembro 21, terça-feira - Nº1984����������������������������������������������
	1926, Dezembro 23, quinta-feira - Nº1985�����������������������������������������������
	1926, Dezembro 28, terça-feira - Nº1986����������������������������������������������
	1926, Dezembro 30, quinta-feira - Nº1987�����������������������������������������������

